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PLINO MIO:

P'EQUIM, 17 '(U.P,) - O mi- : marxismo e do leninismo sem se-r de que se revestira tal aconteci- r p�pulação que' assim 'enfrentava industrial da China Central, Mao se. à sua "tôrre- de marfim", para vêrno, Chu En Lai. não hesitou
nistro do Exterior Shen Yi leu I desviado para a' penosa tarefa de menta, I.essa "arregimentação" itnpiedo sa Tse Tung foi condenado por seus se consagrar inteiramcnte" a es- recentemente e111 - abandonar o

perante os diplomatas' acreditados chefe de Estado", Em seguida o E' verdade que "hã 36 horas. os em escalá nacional, sérios Iitjgio.s poderosos c-;;"Iaboradores' Lui Shao tudos' doutrinários. seu pôsto de ministrQ' das Rela-
em Pequim a resolução do "comi- ,ministro procurou refutar diante meios infurmndos da China Na- "estavam ocorrendo entre os dlri- Chi, Tchu En Lai e Teng Shia çães Exteriores, sem que por ,isso
tê" central do Partido Comunis-. do corpo. diplomáticç "os comen- cíonalista tinham revelado que i gentes chineses.

.

'. Oping, por Se, ter' comprometido Considcrnm, 0$ meios ocidentais, perdesse -a mínima influêncir '1.0

ta.' que aprova a .decisão do presl- tários pub licadcs na imprensa es- MaQ, Tse Tung ia ser des'tituidrr I Explodiu ii .crf se numa: conf'e- na "aventurá das comunas", cujo todavia, que Mao Tsc Tung con- seio do govê rno, A nomeação, para
dente Mao Tse Tung e que apre=, trnngeira '! respeito dos rumor-es de SUaS funções, e mesmo que se- i rêncía dos dirigentes do ,!lartido, iminente fracasso abalar-ia seria- servá o seu papel' pbderoso de che- a Presidência da China de uma

senta ê:te-s trechos principais.: de ·demissão do presidente Mao ria substituido pelo marechal Chu I dos membros do govêrno e dos mente o. regime- comunista 'chinês, ;Ec do Parttdo Comunhta, papel persenalldade militar tal C01110

"Durante os últimos dez anos o Tse Tung", declarando ,notad:t- Te mas êsse "desvio oficioso de governadores das 'Províncias, con O Presidente, por sua própria que cada dia assume maior' jmpor- o marechal Chu: Te, 'ind·agam Os

presfdente Mao .T'se Tung manl- mente: "Dizem que a decisão de informações" quase que 'não !!et-:- ferencias que acaba de ser reali- vontade, resolveu ab.nllonar·a tãncia do que o de chefe do Esta- mesmos meios, teoria ou não ape-
,festou ao Partido Comunista, por Mão Tse Tung foi provocada pelo perbara li atenção dos meios diplo- I Z'l!da em Quhan,' grande centro Presidência, para poder recolher- do. Lembram ,que o chcfe do go�. nas significação simbólica?

�E::i,;;�:�:5!Ij:;{::?jf f.'���::�!�E��:;�50�1m· :;:�::��:�i:::�:Y2;.��:::;::.:1 A'�eAI-o-'--'do'� I;u've-ntor' JO·S·'I·�· "�oY'o de F�o'II·Sdo presidente Mao Tse Tung'de IdO por todo o país e a campanha' guem de perto os assuntos chinó- .

"

. ao .' ,

.

não pediT_ à Assembléia Nacional d,o. aço será �eSe!1VoI-vid,a; O pres- ses consideram que .a 'modificação I
-

_
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'

.
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'

"

Ia re,l1ovaçao do s;u.mandato de I tJgI,o do ,presidente Mao �&e Tung . na composfção e na . estrutura
_

-

presidente da Repubhca. Mao Tse sera mmcr no futuro". do govêrno corrrunista chinês po-
Tung permanecerá na presldência I Os relatórios chegados' de Pe- deria ter corno .causa direta a Apelo aos bons corações.' e' ele-- com redução (la; fÔTçâ' pl'opuhio»à as reservas de' matérias primas
do partido e 'poderá dedicar assim qUÍl11, e de que Mao Tse Tung �e-' crise que recentemente fói. défla- I

vades 'sentimentos dó povo .�e Flo- dos motores, o. que resu lta em antes do tempo necessário. São a;
todos os seus esforços à direção ·nt1l1ciou a Presidência da China, '. grana na' elírna, depols- á�, lieali-! rianópolis, para .9\\e me: álÍ'Xiüem

.

economia de combusti�eb;;_ ":;{ gerações futuras quem va.i dizei,
da política' e da linha do partido conservando apenas a do Partido·.i zação doas "co.munas do povo". Sa- 'financeiramente, ... fim .d"e que: O projeto de, minha hélice não que a nossa êivilização foi a cívl-.
'.c dQ� Estado, Poderá dedicar Comunista, provocaram aqui ",er-" hia-se, igualmente, que diante des- I

possa viajar para O Rio de Ja- .I serve somente para
-

'a : na�elf[\,<ã.�._ lização bárbara, de duas guer-'
-Ó.
maior tempo ao estudo teórico do dadeir� indagação sôbre o alcance sa revolução sem precedente, da ne.iro e lá, reallzâ r os' meus

..
invcn- ! A: fórmula tem uti'lidnd'e,' tam- ras mundiais, que gastaram bilhões

--------------�--------------------_�'-�'
.

��emb�illcio��vqb"sik�:bém, =no pro��rn& qHg� & �ne�das & maUri�prima,'
ANO XLV O MA�§ A�TI ao DIARIO DE SANTA CA TARINA :_ NP') 3 4 8 6 1'0 e da humanidade.

»Ó, '

' :mecânica.' ,

sem necessídads nenhuma pre-

SQu .U}11 -profisaional e' silfrí um I ,Dc·sta fop�1a; com a millha des- parando, assim, 'para o f�lturo,'
'acidente, no trabalho, estando ago- . cohcl'ta, esta" sllpeJ;ados todos os ulUa terra deserta, onde não ha­
ra enco�stado no 'JAPI, cujo"bene- I tratadlls sôbre a construção de hé- verá recursos nem .solução. Uma
fício é m.!'ito baixo� não mé. se'ndo Ilices nos moldes' clássico,' de- uso .vêz gastas í� resel'Vas naMais, Entre .as diversas- con1emoraçõ'es
suficiente para custear as despê-

I' [I,tnalo
A nova hélice aUlúenta o depositadas na natureza, estas não do II Congl'esso Eucarístico Es-

sas que ne.cessit_o fazer. valôr de rendimento para mais 'mais se renovam. tadual, inclue-se uma impol'tmlt'e
Há mais' de' 'um anO que resido de 200%, em relação ao tipo clâs- Desejo que, _ ao menQs, ulUa vêz Exposição de .livros sôbre assuntos

uc'sta Capital.
.

,1 sico. .

-

-sejam compreendidas as. minhas cu!turai�;,. reHgosos, etc., no Ins�
Logo depois 'de minha chegada I Sou apeml)S um profissional !C' bôas intençÕes e que· se 'entenda tituto de Educação Dias Velho,

a esta éidade. solicite'i lima au- um estudioso ·d.a física-mecânica; :que oS meUs sa'crificios são para A referida mostra já se acha
dlência,' em Paiá�io, ·com á fi.ºali-Ipall tenhO ligações políti.cas -� o bem do pov'l br'-sileiro e da hu- em pleno funcionanlent'o naquele.
dade de fazer uma exposição .sô- quaisquer'Qutras. Desejo, portanto, manid.ade.

'

local sendo' que o 'produto das
bre os 'meus inventos e; estudos ao que a minha contribuição à ciên- Assil)], pe'ço, humanamente, uma aqui;ições. sê destina a contribnil.'

DIRETOR. fil:/BENS DE A RRUDA RAMOS _ GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO. Exmo. Sr. Go�ernador do, Est'ádo. ida, sirva, 'exch;sivamen�<J, parl;\ uso compreensão dos brasileiros que para a cobertura das despêsas'do.
_"...

Não consegui meu Qbjetiv0, _pais pacífico e que nunca seja exp]o- têm interêsse em melhorar o pro- Congresso.
DE 1958 I qu;, .a audiê�cia me ,foi. negad.a.. raela pal'a � gUerra e' destruição gresso técnico-natural, que me

.

Segundo estamos informados,
Ha poucos dias, tenteI, novamente, humana,. possibilitem realizar QS meus in-' além de tr,abalhos de alta rele-

���_ ...-.;...,......_�..._'Y't."""""""'-' entrai'.em ,contato C0111, �que·la I' Afirmo qJle a elaboração de, meu ventos,' Se não há aqui, êsse in- 'vância de autores nacionais e oS-
�

( I' R
- -

>;.

"1"'-' 'I"d"
nuto:ridade, para ver se co,nse- prog'l'ama científico está de tal te'rêsse, que me possibilitem, en- ,trangeh.os, d,estaca-se, no STAND-

� e se am-os um I er
guia o a,!xílio de qué preciso pal'it forma orgaljizada, que não é mais tão, sair para um outro pais, que a valiosá' obra do escritór, conter-

,

" ',.
"

--

',.

< :

"'III!II. ',�'._,'
.

0_ .' '. poder viaJar. Mais uma vêz, ne- possivel adiar a sua realização, .
me permitirá realizá-'-los, em be- rãneo. Prof. Alfredo Xavier Vici-

._ ' . � _

garam-se' a�possibilidade de falar! Os 1i1'eus estudqs or.iginais não' aeficio da bumanidade. O desin- rà,' intitulada A MULHER NA

�
tJm h t'd' a�A��imG�v;���:�istindo d: pro- '�:��sOScS:!10 t�'��!:l:��r!�ran�ift!:= !;�ê,sl��n�, :J�!�o:�Ont�e t��,:�i,;�i::n� ����n����Ã���;eI��'c'�;:g�:i1:velo' ,e repe I o -éurar as autoridades, para :que uie tes', nas mãos de amig-os de_ minha progresso humano. pedagogo PadJ:e-Dr. Georg AI{red,2onselho, fundamentado de'I!! o auxíll'o que pleiteio, diriJ'o- confiança. A·sÍll1, nen\, minha AGRADECO h d'" t_

b l'
. ,

�
, '.:, pe-n �ra ame,n e, ,(Continua na últi!!!_a página)10 'om 'senso e na Ogl- me' ao povo de Florianópolis, na morte evitará o .aproveitamento _

l����a��� h����s,j�;�; � :::ne�'i�::a
d, ser _czympreendido d' ��osl11�uhe�Se;�sve�i:;:c:mosa�:n�:� ftAGAME'NTO'S' DE IMP"OSTOSsermos justos; tenhamos Os meus trabalhos valem bi- mens.

r-.
'

.

a coragem de, áo largl:l lhõe., desde que explorado;; e {'U A CUS O MUNICIPAISde.' sentimentos .ou pre- passo a. vida na misél'ia, não tendo Há um ano que estou escre_-
.

,

v!lllções, anallsari}1os 9,- dinheiro, a.o me'nos, para a' COri- vend.o' ulU tratado sôbre a, El'xplo- .. _ , , , " , ,

,penas atos, servação de minha existêhcia .bio
..

- ração da fôrça do v,ntll. Passo A C anutra M]ll1lc,pal de Florlanopolls, rm11eteu o seg;Ull1t6' Ofí-
E' que, desse exame, lógica, :<raJUles dificuldades para esCl'e-

J
cio no Sr, Prcfei�o M�nicipal, CO])1 referência

,ao .op,agamento de im-

: "estará sempre' um .re- Sou O\lt01' d� ;aéias que l'evolll�- ver em lingua portuguêsa, mas, ]Jost�� em a�r.aso, "

"

.

.'

itrato real, sem generosi· ' donarão a físjca-mecãnica, isto é, -mc'myo' assim, estou �m vias de Esta Cama,'a, pela unanu11ldade d" seus" pares, recem aprovou

Jades e sem -deturpaçp.eJt,..,� projet-e" 'a p�,'imeir,a ,hélice P,'
erfeita '

t,er,'mi,na,�' o,' traha,lh,o,,' C, 0,,111, êste, pe-, I L,C'i ql,l� CO,�CEtae, ,H1orat�'�iJ1 ,e, .

anistia

d,
as multas por falta de paga-

,

'Ei'm. exageros -de. e:xalta.;.;:_ , (iO l·mll.ndo, '1,\ esta" impámí as ,queno tratado, ,desejo ""mental' _, mento, a Fazenda MUI11('!paJ.. ,

·'ilíeerécl.�;�::rt&Í\1...:'·' ll,_c.cê..,,;�:,;ki�nlnis.�11*� :!),ibJi'pt.;;p :.:;-t�ko�çfentífr�!!.J»a-,_, ��'" 'Sçnn_ �s�� _l�edj���,.;c:�z � � ..gislntivo: Vi:' d;, en-co!'tr9 ao Contri:'
�oém:--sem traeos de ea�i.; .tél'rm. aas pá's, a 'l'Eigl"" g:eon�'t�ict1�' eian"l· e C'Omprovar...; a, millha.·..j:Jõa·lh�ll�i1:� .�ajilisoj luas_ qlÚjo lTôr�<h'tll'lJld"t1.E} at.e :ent�ú }l.a"-11oude saldal

'.:.aturas deforfrl.adoras. prevista p"las leis da natureza, vóntade e Cfl111p.etê}lcia profissio- .seu debito. '
"-

i' Homem de açjio, em vá- ;,to é;., de aeôrdo CoDl e.la!';.. Cam naí..
'.

Tráta-,e COl110 é natural, de medida de' excessão, mas que a

irias setores da atualida- .. isto, conseguí a,umentar o núme- :Sou estrangeiro, Emigrei.. para o ·prátiea vem' demonstr(lI1do o ',aproveitan1ento inescrupuloso -de parte

Ide catarinense, Celso Ra- ro das rotações em mais de duas Brasil çm 1949, para eonhc'cer uma de alguns contl;ibuintes que Col11 situação financeira folgada, dehwm

imos, julgado através da
) vêzes _o dôb1'o, supel'and<l as.sim, das terras mais lindas do tnundo, de paga.r os tributos nas_,.épocas de'Vidas.,

.

',�E:ua atuação em todos e' � as graves cQnsequênclas do fenô- Escolhi esta� como a minha nova T.al fato, acarreta à administraçf:.g sé1'Ílls. problemas, uma vêz

=, ca"",a um deles, "'olherá 0/ me·no n;'4:u1'al, denominaâ,o, na fí" pátria, sacrificaJld'o-l11e a,O. máximo que a receita prevista 'nãe corresponte à. arrecadada, forçando o lVIu-
,

� 1"', 1. ,ica Jlor c,avjtação. para poder contribuir com meU 'nicípio a lutar com sérias dificúldades I1Q final do exercíciQ.
'

:sentença difinitjvamente � Aiém dêst'e, tenho mais três tr.abalho, pára o bem 'do povo br,a-i A di'vida ativa d,o 'Município, 110 mOlú�nto, u.Jtrapassa a 'Casa de
iconsagradora.

"

..
• '11 projetos, cujo ,conjunto completa ,ilei1'o, cQi's'a "qúe, infelizmente Cr$ 12.000,000,00. São tributos devidos e não pall"0s.

'I' ,NOS . órgãos- classilltas, :. un\ novo tipo de barco, �ulUentail- 'até ag-pra não conseguÍ. 'Justo, portanto, que' o 'Govêrno
.

Municpal, pr,omova medidas s�-
havendo-se elevado àos � 40 o valor 'da hélice em' mais Hóji', acuso. para que as iera./. veras ,contra os -_faltosos, uma vêz gue t�das as.. facilidades-já for.am
jcargos de direção, neles o

;a 50%, ainda. çõcs vindouras poss.am julgar, lião concedidas-;
..

item conservado, em su-

�
Os meus' estudos teÓricos já e's- sõme'nte o meU caso, mas, tam-=. De�ta fornia. REQUERE�I[OS, ouvido o )"Ienário', .seja- solicitado,

lces:livas eleicô,·es, O caloro- '

I b' 1" S P f'''_' d'd
.' .

t' .�. d 't'_ ,tavam terml11a( os, pelos anos de, em, o nosso sé.cu o CUJO progres- ao ,'1". ore elLo; lHe I as energlcas, apos o· er",lno a ,aniS Ia, ·no

80- apoio e a Irrestrita 1955-56. Não consegui p.assá-los 80 vai tornar a .. ter;a de.ert.a para. selÚido de que, ainda neste-·exercicio, sdam ajuizados tQdos os débitos
confiança de seus' pares .� para- a realidade prática, porque os que virão, :Prepara-se uma Ter-

I
d'os contribuintes 'faltosos, Como, tainbé11l, desta decisão seja d.ada

Presidente da' :ji'edera- S Sou 'pobre e jamais fui auxiliado ra, oride vão s'er esgotaélas tôda.s
I
a máxima publicidade".

.

ção das Indústl1ias de �ati- � nêste sentido, .. ,

'ta; Catarina e;dos·Servi..

�
_A finalidade precípua de meus "(),_,()�()",,(),,,{)'_'()�l�}'_'()_)_• .-.o.....o.-.o.-.t>__O..

,
. . f.io:E;�1:·�t;! '!' :':�:::;'d;��J:':i�d,b::';";:'"::.iA(onte(e nesteEstado••• i

viços >Nacionais 9.e_Apr�ndizag!!m Industrial, que preside, a sqa,atuação -está
�,-�'',!._-- * , .1°.assinalada: "por-uma séri-e' 'de-- l'e�Ii�açé�s-notá;veis, n� .,,!ue "represe�ta�"pa.rs:,-o _1II-fI;!!:.I1�L6I,.., A P R O F E S SÔR A E O O P E R A' R, -1_0futuro da nossa terra no aperfefçoamento· e na tecmca· da produçao mdustrlal,

.,�
.

como as escolas da C�pital,' de Blumefiau, de JOinville, de Siderópolis e de La- Urna professôra con- O operá;rio;- meio sem ra o· futuro. e recebo, ,ges, esta em construção, .e das. IP�ai0.res e mais eOl:npl�tas da Améri�� do S�l. toU:-m� Q seguinte: jeito., olhos baixos_. res- apenas, ,Qr$ três, mil e
_

No setor social a sua. eflClenCla na harmomzaçao das classes patronaIS e ,j�- Havia urna go.teira em pondeu, . gaguejando. um pouco, por m&:, (ném ... :

,-.'"operárias t(:m� sido iustar.nerite proclamada �elos grandes. centros ,industriais, sua casá. Ela chamou um � pouco:
.

.

'�Cr$ 30,00 !!.)or hora).. Es':
onde se faz sentir em toda plenitude. ,Incans�v�l no atendmtento.\ dos proble-- Â O'peráll'ió para conser:tá-

'
'

- Como é p,ra se_!lho.ra, tudei .durante 11 anos pa-

.,"mas que lhe são afetos, 'nesse setor, os, 'seus atos .rev�}am a pe];).llan�n�e pre?cu- ,- la. j;}ste semi-analfabeto., é Cr$ 250,00!, ra 'exercer o. Magistério e

paçã.o de resolvê�los atrlitvés' d�" setviços � �rgamzaço��. ca�a �ez maIS ap�ll�lO- mas muito s'abido, for ao' , A professôra espanto.u- a m,inhà recompensa é
radas. Daí· já o haverem, ·çom J�stlça, defImdo como "msatlsfelta personalldade 'I�' te!ll.adó. Depois �e da�guns se:

Q A' C li! 2 ° O
um. > ordenaldfobintfe,'rior 1;10.

de patrão"':operário e operário-patrão". _ mlnuto�, desceu e lsse:' - ue. rOl' 5, O po.r de um aila a e o.

Mas onde sua atividade cada dia mais alto se impõe é na esfera politica, - Dona, dinheiro pra" um trabalho. tão trãpjdo.? .

� à frente eros dE�stinos do Partido Social Demoérático. Por força da sua conduta I�' telha!
'

- É, dona,. não. posso.
;a e di:> seu comando, o grande Partido, em nossa terra, continua em

.

ascenção, , I A professõrá deu-lhe o cobrar menos. E -act-és- 1!ls-te fato, .nÓs 'faz, pen-',
� prestigiado pela maior çorrente quali-quantit!1t�va da opinião. pública..Ainda, n? luaqulna � d.inhei:ro e--êle fo.i comprar

.

cento:u, matreiro: Só o. saro Chego.u-o tempo. de,,:
.. último pleito, sob o imp"acto da QOloros,a �rageâla qu� lhe roubou seu mesquecl- de escrevoer ,- algumas telhas. Subiü Suador que tomei lá em darmo.s o merecido aprê-
� vel e iruQrtal chefe Nereu Ramos, e um llder categOrIzado como o saudoso depu-

'

outra· vez. Depois de uns cima...
'

'ço ao valoroso. p�ofessor
. ": tado Leoberto Leal, o Partido SQcial Democrático teve em Celso Ramos; no sa-

b 1
o quinze minutos desceu, .

A pJ.':ofessôrâ não. pro.- p,rimário verdadeiro. he-

r crificio de uma 'candidatura exigida rios últimos dias, por hlo�ivos co�hecldos rdsi eira
-

'suando, '!estou; Pag.ou o.S Cp$ •• .:... ." rói que' luta, des.prezac:l� e
"

II � o grande polarizador da unidade partidaria e � bandeira leal e gloriosa que �
- Tá pro.nto o servi-f 250,0� e teve um pensa· esquecido.

� firmou
<

ainda uma _vez- o vf.tlor da legenda pessedlsta. I ço, dona.! ' menti) triste: . Eu torno.
1

E�.peraJilos que o. atual

'I',l.� Do politica hábil e serêno, de.,.privilegiaqa acuidade, indomável na luta; - Gxatamente ,,- Â pro.fessôra, rp.wto., sa- "su!"do.r" qqatro· horas govêrno resolva, >com jus-
. do administrador comprov�\do·� tC;)S'tf1,dQ ,nos cargos que exerceu e exerce; do iguaJà, j� tisf�it� po.r ,se '.' ,:,er livr,e pOr dia, no Grupo, � olJ- tiça, o I:}n�t)oso pro- :;
.- eatarinense sênsivêl aoS grandes.piõT:ílemas que t.orturam o torrão natal; pó americanQ _

da n"rItante go.teIra, per- tras tantl\s em casa, pre-, bl(tma d� professo.r pri-
� homem-forte para momentos dificeis; do caráter integro, sem concessões, con'.· guntQu: - , ,(parando. lições. cor:r.,win- inárjo., dàndo-lhe venci-"
." tra o bem colEiiivo - Santa Catarina tudo tem ainda 'a �sperar,

.'lI»__�_�__:_,' � . tO
- Quantó é ó -seu tlla- do cadernos ele. Enften- mento.S que estejam de

,-.�
,

,Hoje data do seu anW,ersário 'natalíeio, Celso Ramos terá ensejo de recc- .�UIR. ._ balho.? (MentaÍmente elà to a responsabilidade tre' aj.!ôrdõ Co.J!1 o áa:duo e in-

�' ber as mai� carinhosàs provas' de apreço dos�sims cOllterraneos, às qua.is; jubUo- Casa� o já fizera Ó preçO: uns· 50 menda de educar 40 dispensável -trabalho que
'

• samentê, nos associanlos. -,
, , . • o.U 80 cruzei_ro.s).

-

-
- crianças, fo.rmando-as pa- êle realiza. 1

...,l ••_ -.;...- -••••.;._ _-_·.·••_·_-.· _·_. J"J"_.._. _._.Jtl __ ._._.� ,()._.O._.(�()�,._.(�(}._.I).. ·': O""O ().-.�()�(}_..,
•

•

-
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às familias manter filhos em estü'dõ; fôra do seu

/ Esta série -de crônicás não têm outro sentigo .

- �

1t
-

.

-- domicilio.
-

senão o de chamar a atenção para certos aSJ?ec- ',.p,a, q,ue n�'" 'Parece, assi�, que se deve adotar a .interio-
tos d.o problema' edu��cibnal em �anta Cat�rma.

. '" � .'
.. W--v--.. .

rização �as Faculdades, J?ara qu� elas estejam
;Publicaram-se Ja 051 valores das matriculas "', .

,
'

' onde esta ,O aluno potencial.
em ..estabelecimentos' secundários. e s'Uperioreª em . , . ...... "

"

-

.

• • >1<

nosso Estado. Aquelas somaram 19,384 em 191>7 '�, para onze: se' verIfica que a ·-nos.sa posição é de- En:- te�mos .p:e P?p�laç�o e dO,s interesses de- ,Rio' do Sul é hoje uma. cHIade. É mesmo�um
estas 752 no mesm�pérlóàó. .' ",

,," Besp�l'adol::. ,

_

. la, se lmp�e a mt�i.'lOrlza.�ao de.algu�as esc�la�, centro importante, e dos iiui.is importantes 'do Es-
,parà cada vinte \ sete' jove:n.s �ns(lrito� em, E preCISO, .urgenteJ:,rlen�e, Cl�iar ,;.candiçoe� em me�mo .que venha�" a te�, depOIS, v1J'lcúlaçao a

. tado.
'

'

escolas de nível médio � ew�'Santa 0atarina uma •
n9SSO Est-a�o -p�ra o� moços que ,estao concluI!ldo, Umver�Idade de Sap.ta cat�r�a.

,

" Em torno e próximo a Rio do Sul mais ,,_ de
matrícula e)11 curso sup�.rioS' sempre em maIor nu�c;)r*o, '"a, escpla secundárla. A ar!la .da CapItal ca:tal'�n��se e que lhe s�- ,) trinta cidades crescem e se desenvolvem.

Dados do Instituto NacloIlal 4� Estudos,.pe- ' f�e a açao I�ediata se dlS�rI9Ul por dez munic�- Itio do Sul não p�de parar. E· não quer Parar,
dagóglcog _ INEP - deram em 1957 o' s.egumte ' O Jratamento do -problema do ponto de vista plOS, onde VIve uma pOP111açao de 250 mil .habI- Antes, é des�jo dos riosulenses dar aos seús filhos
Panorama de m,atrículas no paí�: da localização das Faculdades se apresenta em tantes.

,,_
a oportunidade de compléta,t:em ali a' formação

905 082 d'!.u�s hip�Steses: 'qu elas se interiorizam, ou se con- N C ·t I f i
.

i tit t .

t d" '6 '
• Ensino secundário:. �

t C.t I
a apI a ,unc onam sels ns u os secún- que lhes, mims J;am OIS g1l1!1tsios (masc�lino e

,
.' E�sino superior:

.,

79.505 �; bit
�

cen �hz:.en�iss:mPII·naa·r ou Y'",,'unI'r nu'" so' centro
I
os

dários e no !ntet:ior quarel?-ta. ,

. f�minino), umk escola nor.mal e uma escola téc-
Por estes números se 'VerifICa 9J;le, n9 am p -"... As matriculas na Caplta1, nestes estabeleCl- mca de comérCIO.

nacional um para o'itZe é a proposição das matn- Institutos superiores, é' que se deve primeiramen-, mentos não ultrapassaram um quinto da matti- -'

cuIas no� dóis gráus de ensino mencionados. te escolher. . � - cuIa global.. .

'

Rio do Sul deve pensar na sua Faculdade. ,

Comparando aS d.uas proporções, a, de ,Santa A �doção de uma. das alternativas envolve o A populaç�o estudantil
.

de ,nível su�eripr � Pensar, ape�as, não. ,Fundá-la já. ,

Catarina, um para vinte e sete e a do paIS, um conheCimento da reallda�:.;:lWl�;n;:'S%ss\S.s»,;:c;r=i!<i;a$:��:t�'l,?se!s;�It;�, ;�:��:;;sZ2tlSi'C;s:sE��i��::�isssssssssssss;';t'CS«$$SSjt ..

Exposição de livros

R sête o.Irnal," que abrigou enr"

suas colúnas, êste meu' apêlo e,
também, aos que me auxiliarem

para" a realização dos meus pro-

pósitos.
'

.

JOSip HARGESH'EIM'ER
------------- \
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FLORIÀNÓPOLIS, QUIN!A FEIRA, 18 DE DEZEMBRO DE 1958
----------------------------��---------------------

ANIVERSÁRI,PS sr, Fridolino Xavier tI:! Rosa
sr. Rubens Pittiglia�i Pratos
sr. ,Alexandre Coelho de Sá
sr. Pedro Moacir da Rosa
sr. João Machado
sru. Cora da Luz Medeiros
sr. Espiridião Amim
sr. Oscar' Amomm

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA C•.l.TARINA

O Comandante do 5.0 Distrito

Naval e Sra. Contra - Almiran­

te Antonio. Carlos Raja Gaba­

glia, recepcionaram a sociednd,

na séde do Comando em homo-

@EMAS

nagem a Semana da Marinha.

-:0:- 000 -:0:-

Ari Bhia o novo .'Rei Momo"
do Carnaval Cario ca está pre-

parando cuidadosamente seus
.'

P.io como "Barão", prometeu
a ê<te Colunista a realização de

uma festa cm nossa r-idade. O

.{lc���:�im,cnto. poderá ser um

desfi le do . figurinista "Naza­

reth ", a realizar-se, em janeiro
próximo.

-:O:� 000 --:0:-

, Rcnliznu-se ontr m no Teatro'

: ,kl,vul';),' de' Ca;'vnlho .a solenidade

da colação de grú dOI "OdQnto­
laudos" de 1958, Que tiveram

como patrono, o Professor Dr.

Newton D'Avila.' O colunista

MELa
MUITA GENTE E POUCO DINHEIIto - O comércio está de- FAZEM ANOS, HOJE

sr. Bruno Batistotti
srta. Judith Maria de Diniz
sra, Irene Moreira Pinto

sra. Veridiana Vecchioni
-------- ---

SAO J O S f

reais
...
t rages para aparecer com ;

a pompa que sua mages ta de.,

reque r.

-:0:- 000 -:0:-

Com a bonita

Apostolo marcou

srta. Catarina

casamento o

cumpr-imenta o Dr. Lopes "Silva

(orador) da- turma' e Dr. Al­

fredo Ge:rmanu Ungcr.

portas aberta s durante um largo período de, tempo durante todas ,;,

noites.

As lojas vivem cheias de gente.
As 'montras das gran des casas que cOIH,orNlll1 para o cmbe-le­

zamento da Capital, artisticamente, ornam ; ntadas .e fartamente ilu­

minadas, dão um asp êcto moderno a F'lorianópõl!s.
As encantadoras Arvores do. Natal e os Presépios são a'grande

atração.
O movimento nas ruas, 'principalmente aquelas em .que o 'co­

, mér�io está bem aparelhado empresta à. cí dndn um ambiente alegre
e cohv idativo .

Presentes caros, presentes de preços mais convidativos, art.igos
de luxo, artigos mais el;1 conta para. os que não podem gastar de­
masí adamente .

A criançada a exigir dos PU;3 o s bvin qucdos de sua preferência
e êstes consultando :1 carteira m ingnada, na maiol-i'� das vêzcs im­
posaibí lf tados a atenderem os desejos dos filhos, que estão na sua

inocência, alheios aqu c la coisa que' ouvem chamar de crise e' vida

carfssima, a vida pela "hora da morte!'.
E a cidade .movimentada passeia pelas ruas e j'praças, descansa

nos bancos do mal iluminado jardim Oliveira Belo, enquanto o,

garotos se deliciam com os -pieolés. po eque propvtamente os S�VL'­

tes já se tornaram também m-tigcs de luxo",

Um sorvetinho num pequeno canudo de f'o rm n cô n i e a, onde uma

colherada enche-o até às bor-das, um qua si nada de água gelada com

es sê ncin colorida, açucarada, ,pelo preço de 6 c ruze.ros .

Um Xic-Xi c, com uma leve cam.ida de choco lat ; e gêlo, 8 cru­

zeiros ...

� p01\ aí vai, ..
Ou 'entflo, os que' passeiam pedem num bar (qualquer um) um

refresco ou uma bebida -qualquer, bem- gelada e a bebida vem morna.

po rquc em geral, na grande m.aioria,'a. geladeiras sào velhas,
sadas, de mais de 20 -anos de trabalho e não dão mais nada.

As' lojas, cheias.

Muita gente, muito movimento, mas, só para ver, olhar, espe-

cau-

}'n\al'. . .

,;.

Porque as compras não são de vulto.
Não ha dinhe-iro, ..

VlkJkNlf1 ILUSTRES

às 3 e 8 horas

dr. Apostolo Kosrnos.

A Coluna Social fe-licita aos

110;VOS e d ign as familias.

-:0:- 000 -:0:-

O Dr. José de Siqueira Junior

conhcei do nas rodas sociais do

A foto nos mostra José Ró-

dolfo grupo dE( Debu-

E rrâ o havendo, sabe como é a "alegria do poLre dura pouco" ...,
"

E'iÊ'iT'-A- RAINHA-DO . (LUBE
RBEADVO ,AVENtOA
Costeira: do Pireiubaé

Professor RENATO BARBOSA
Viajou ontem pelo CONVAIR

'I'ac-Cruzel ró do Sul, para o Rio
de Janeiro o Pr-of. Renato Bar­

bosa, ilustre facul tativo e profes­
sor catedrático da Faculdade de.
Direito de Florianópolis.
Dr. ANTERO DE ALMEIDA

MATTOS
� Seguiu ontem p alo avião de
carreira do Consórcio TAC-CRU­
ZEIRO DO SUL para a cidade,
de Lajes" Dr, An te ro, d . Almeida
Mattos, Diretor do Departamen­
to Naci-onal de Estradas de Roda­

gemr..;----

GRANDIOSO ' SEHOW' NA UNIÃO
BfNEfICEftTE: ÓPE'RÁRtA'

DEPUTADO REGIS

(Horário alterado devido à gra'" de

metrágem do filme)
A falposa obra de LEON TOSL­

TOY transformada na maior rea­

U,,_çio cinematcgzáflca de

todos 'os tempos!
HENRY FONDA AUDJ:I>

HEPBURN - MEL Fl<:RlUm
ANITA EKBERG - e;'11

GUERRA E PAZ
- VistaVision
Cens.: até 5 anos

às 5 e 8'12 horas
A f.amo;a obra de LEON TOSL­
TOY transformada na maior rea­

lização cinernatog'l"áfica de

todos os tempos!
,IE1'm� FONDA AUD�EY
!;.'mJRK

.. '

Rodolfo Camn rn o mais

e um

tan tes. Carioca'
,

110 Golden

De acôrdó com a última apuração realizada na sede' do Clube

A\'cnida, foi eleita a rainha do clube em referência, a gentil senho-

r;'t;, ARLETE NUNES,
'

-

ARLETE, após ter sidQ proclamada rainha, foi vivamente

'l!']f1u,Jida- pelos pres_n1;e,s os quais, demonstravam-se jubilosos e sa-'

tisfeitos com o resultado .final.

, I

OSNY
Viajou ontr m pelo avião de Car­

reira do Consórcio TAC-CRUZÉI­
no DO SUL para Lajes o De­
putado Estadual Sr. Osny Regis
pe ssô a de grandes relações en;
nossa Capital.

SR. ANTONIO PEREIRA OLI­
VEIRA NETO

Chegou a Ploríanõpolis, pelo
"Conváir" TAC-CRUZEIRO DO

SUL, pr(}cedente da Capital da

República o Sr. Antonio Po+e ir.

Oliveira Neto, diretor das lojas
1'el'eira Oliveira.

Dia ,22 de de_!emlSro com Início às 20 horas gran­
dioso show ria União B. Operária com brincadeiras e

pl'êmios para ô� auditório
Entrada c-s- Hl,oo
Procure desde já o seu ingresso na sede da União
/ ,p R O G R A M A
1.0 O Doutor Satélite
3,0 Hora d,e\ Calourc,
3.0 Grandioso Schow

Comédia

-,---�-�------,-------------

GIGANTES[� l!TOt1UE IrE TAPETES
Só mesmo gjg'antesco .é o termo que condiz com o

encr-ue sortlment., de tapetes passadeiras recebidos, nes

ta úJt.ima semana, especialmente para as grandej, vendas
de Natal, .pela ';Caçulinha" de A Modelar,

,

"
. �\.creditamc;>s superfluo dizer da SignjfiC,ação 'de ta" Ipetes para' o bem estar e confôrto do lar. Nada põe me­

lhor em destaque o bom gôsto e a mentalidade. de urna '

dona de casa- do que a ,apresentação do piso da sua 're-
.stdêr cla. J'

'.

Não basta encher .o chão de tapetes. E' preciso SR

'bei' escolher a- qua1iàád ,padrão e CÔl'. E' preciso, que
condl�am com o ambiente.

Quahtd à qualidade, todos-' sabem que a ITA é a

fabri'_;�1 que produz' o melhor pl'odutQ. Qu_a,nto às côres
�. :paj�õ),�s, A, Modelar t�m elementos �de�b9m gosto qu,�
esmo aptb_s' tt· s'lígerir e a' aconselhar � qlte melhor serve

-i. ea,1:,1. ambiénte.
Há a acreBentar ainda- qu os prços dos tapetes e

passadeiras na A Modelar ainda são bem e bem asse­

cíveis. São realmente os menores preços do Estado.

PARTI(IPACÃO
JOSm FERNANDES NEVES

E

SENHORA

JOSÉ N'EVESOTÁVIO

E

SENHORA,

participam nos sr,!s p"1"ente�
c' prssoas de su�s 1�lações "

contrnto de casamento de seu

filho ,JOSÉ com a srta. Sônia

Andrade Neves.

participam pal'entesaos Seus

C pessoas, de suas relações (,

{Clntl'uto de casanlcnto ele sua
fi!ha SôNIA com o jovem JOsé

E, nani Neves Junior.
.J O S É e S O N I A

NOIVOS

FLORIANóPOLIS, 12 - 12 - 1958

co

ANITA EKJ1ETIC

,
G U E R R A, ,E

-- VistaVision

- r!lI

P ;\ Z ,

novo reporter social do Rio,

fará a entrega dos prêmios

P.oon do Copacabana Palace,

SAL A •

•
- ,S E

ALUGA-SE ÓTIM,\ SALA PARA ESCRITÓRIO OU DEPÓSITO

A RlJA PADRE ROMA, 52,

V_ER E TRATAR NO LOCAL,

A t U'S A - S E)

Uma Cnsa a_ Rua F'elip,e
Schniidt 96,./
Tr:;br " R;w Anita 'Ga-

I _b,1I1di, 38.
----------

(A"S A
VEN:DE-SE, uma, situndll à

rua Majol' Costa n,o 1�' -

Tratár na rua Cris'pim Mil'á

31 ÍI'ndos casa 15.

17-12-ã"

P'ILA

\'
/

Foram também eleitas pl'incesns do mesmo, Clube, "as gentis

F E I T A R I A- P l
ABRILHANtADA ROR- SABINO., E

Cens.: até 5 'arios -

A L U ,6 A

dt.. Cluhe Dnzr,

'C)lllOJ'itas ,Jaldipa Silveil'a e Zenilde Cunha, as quais, foram me"re­
él'';Ol'aS de gl'an.d:s aplausos por pal'te dos presentes,

A cOl'oaçiio dns 'eleiins dar-se-à ,a 20 do -conente por ocasião da

'"Í!'ée que o Clube :\''Ven'ida fará l'ealizar neste dia COIU iní'cio às

'Ass. A DIRETOlUA.

ZA

11:1 noite do "Reveilhon'�.

SEU (OlfJUtHD

às 8 horas

UL N!'�WMAN JOANNE

WOODWARD - ANTHONY
fo'I�ANCIOSA -- ORSON WELLES

�- eln -;-

O MERCAD,OR DE ,\LJ\f:\3

C'�l"maS('oJlc
-'Cens.! até 14 anos

às 8 hOI'as

:,,�nr,",l(l Pellegrin
Marina Vlady � em

TRAFICANTES DÀ MORTE
- Cens.: até 18 anos -

PARTICIPAÇÃO
REYNALDO RODRIGUES

ALVES E SRA.

P" l'ti�:pal11 aOs parentes e pe'ssôas
�"tmjg·a.q o lU!L·jl1lento de sua filha

VALÉRIA, oconido dia 8 do mês

(l!H cursQ na �aternida.de Dr.

l,

-'

(INE S A O
--,..,�....... -'- --�-.�-,-' - -....; -- _-- .-- - _ .... -_-

HOJE' e R Ir z

111110 ,r, "�>ld""'S1:", ;...� ���ii '�:1"ni
(lf."?h:ibA :>M ãlMI1VliJtlr.'

de U:ON TOLSTOI

I
Carlos Corrêa.

CLUBE 15 DE
L..-

NOVEMBRO
A diretoria do Clube R. C.

15 de ,Novembro, 'participa
aos srs. soeios' e Exmas. fa­
milias-; que fará realizar em

séu galão no próximo dia 27
uma animada soirée com

inicio às 22: 00 hs. Na opor-
, tunidade, participa aos in­
.

teressados que durante o

mês corrente, está promo­
vendo a campanha de so­

cio. Os que desejarem in­
.gressar no seu quadro so­

cial estarão' isentos de
"jóia".

/

.;:-�::,=--�=� _P�F..........
..__� .:�_t -. ���=-

::...wl....... _,._s-..................��� �� .. t

rl ., b_ Il
...

VfS11YfSrmt ,ECl!NICOLõR
MAIS' DE 51tQRAS [:1,
MAGNtflCftHE ESf€TÁ&iU/

tMP_ ATE 10 ANOS A.túMi', CC"'".
",�-,..,.�",,��-,._'_
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-As lojas

um
para cada f 'r·d d 'I'Ina I a e ...

Automóvel 1958.

CIl
Q)
L

tU
!.
C
.J

L,'
GI
:!:!
tU
�

canfcwto d ..�: uty, cai 1"0 grande ...
ecolj'omiá ele (.'.;âí"I"O pequeno ..•

r
.:I pQ)-tas,.. capacidade para 6 passageiros:

amplo poda rnàlas.

tração nas 4 rodas
vence cOn'\

facilidade
brejos, riachos,
rampas de até

60 graus

CAMIONETA .1958

serve para passeio e trabalho
. capacidade pa.ra 6 passageiro$. ou 450 quilos de carga

VABIS

n-ta15

resistente I

n-tats

econOn-tlcOI
u..,., produto

garantido pela
fabr�cação da VEMAG

I
I, n�� Trafa,not' 23

rua Cons., Mafra. 6

'Faca
•

cota Dezembro.para a

fJt,,' entteq,a, d(J.J dlperJ-WL
Na snlenidada da; entrega dos Era chegado o momento de for- que ordenam a vida�lOnal, ,;�- I'cc-iil,ento - se não me

diJiIDlllas aos, eleitos do I/leito de mular uma política vd'dadeiramen- dos os acontecimeut os transcedé'rÍ'- Rio do
,
Oeste!

& (.� Outubro, o deputado Orlau- te de- índole nacional. Não pode- tnis que a mnrr-am, refletem-se, '(:',,10 �.lle honra sobremanei

do Bértoli, do P.S.D., proferiu o, ríamos mais _ com grave risco logicamente, no espírito dos le--;fJustiça Eleit�ral catarinense

seguin te discurso:" para a nossa sobrevivência __ nos �s]ador -s que proCUr,aTl1, num exa .. t que. adianta não haver sido an

1. Uma solenidade como a que êonformar com .a prática dê atos me- sério das nossas dificuldades, I li I uma se(·�iio· e1�itoral siqu

,Issistimos' nesta oportunidade, que daixassem à tona nossa de- ,I mclhorta da, instituições que Isto quer d ixe r liue estamos,

está a indicar que respiramos, em IJC1Hlência. Novos horizontes es- lundamentam" nossa organização éi"s d 1 el:,scl'vflllCia das

verdade, um clima eminentemente- lavam se abrindo e nós precisáva- política. cj\l(" detcrm inam Q próprio

.Jél1locrático! mos procurar soluções que condis-
?(. >I:?(' co e lei torul vigente. ,

A d iplurnaçâo dos representan- s esscm cem as da soberania. de _

No que tange ao trabalho destas ra1:(-1!'l', ;,<:";:,-n, a gTnLU

.cs po'pulares pela Justiça Eleito- a rn povo: dei'çôes livres para uma
ern Santa Catarina, é nosso dever ,.:iu dc, ,:1: n o mc dos colegas

cal é o ápice de todo um aisterna nação livre, fortalecimento das reg.strur o p i og rcsso que estamos L'L'p'csenLaç"o estadual, e

organizado exclusivamente para fôrças encarregadas da Segurança alcançando no. sentido de aper- nter-m
é d i o

que a vontade soberana 'do povo Na�ionHl, incentivo 11 produção do fciçon r o voto popular. Com a i ns- :0' g'�'1'ég':o

pre"":c_es",, !l.lo suas p.úpr:"s de- tl':,go, ciiaçâo da indústria side- tituição dos novos títulos eleito- tender QS

"só c s. E n.jn poderia ser de ou- rúrg ica pesada. em Volta Redon- raís, de 300 e. tantos mil eleito- ')' ;menLos P. quantos se empenh

" u murlo , mórmente em se tra- .la, aproveitando do pott.nc ial hi-
rcs que éramos, passamos a mais '''111 no sentido de· fazer fundo

,:"h;O de puíses cuja civilização, ciro-elétrico de Paulo Afonso, pel'-
de 500 mil, verificando-se uma "n tô da a sua plenitude, essa p

_10 invés de permitir recúos, pro- .n i tin do o d�senvolvimentQ iridus- percentagem, mínima de ause-ntes ca i-n d i spcnsável do sistema de�

.

cura novos e melhores rumos com trial . TIo Nordeste, incentivo à ao último pleito. Abro aquí \1111 mocrâtico,

. endentes 11 l'ecolhel' os resultados ção da nova mentalidade que ado­

,.Ü lliallil\:.:)l .. l�-ão popular, sofrem, tamos,

,úg'icamente, suas mutações carac- Evidente que a par de

Nós, ltcste país,. pl'OCUl'Unl0S, à obra nacional, o pl'ogl'esso social,

tlie(I:da que o tempo passa, aper- forço.samente, deveria acompanhar

;e:çvÚl' êsses sistemas e intl'oauzil' essa' nleSlna evolução.
neles as modificações que se fa- Dizia-se, antes de 19i1O

.I<ubtla, ",sim, a nQva s;ste'n:ática til' o trabalhador, melhorando-Ih,

'lU. mais chlo oU mais tar<)e re- as condições de vida sob todos os

, sultal'Ía numa série de transfor- asp,ectos, foi po.sta em prática. Sa-

mum. trição; participliÇão nos lucros

A adoção da cédula oficial ou oito hQras de trabalho por

�lllicH parn 0$ cal'g'os de natureza repouso senlal1al l'en1uner,ado;

.:xec.ud,,<.1, era nledida que se' iln- rias ren1uneradas,; higiene e se­

",,...,ha. }ius esta inovação no tpro- gurança' do. tl'ab3{lho; p,:oibição de

'(,.0 e!t.:itoral brasilLiro, que' já trabalho a menores de 14 anos;

Aing-:u" aliá� as eleições para a

IDire'itos
da gestante,.isem prejuí­

., 'c'sftQlha do, -l.""P!!��ltalltcs aQ Se- z,!s; previdêneia em favor da mn­

JladQ da República, deverá, obrl-' ternidadé e -cont'�'a as 'ct'\nsequên�'

JatÔt;:lluellte, scr intr"duzida nop cias da doença, da velhice,
pleitos que' vis.m à escolha dos invalidez e da morte; o.brigatorie­

,cg�sladore3 às Cãmaras l\Iunici- dade de instituição de' seguro

)"i,s, e;tad""is o� fede·rais.· contra acidentes - de tJ'ahalho, fo-

i.llh.. ; 'aLl'ert?l' conven icntemente

suas .b.ises e fundamentos.

Este ato, pois, é grato a todos:

:�.Jeitos ou nâo, 'porque vem de-

1I1onsti'al' de modo decisivo, que
,

;.t nossa j óve-m democracia real-

.ncntc funciona!

EsbtJ:Íl, -e la, entretanto, se exer­

cendo na sua, plenitude, no que

se ie lnvic nn com o fato eleitoral?

í.!;n�[ll"eJl10S a r � a lidadc: na sua

asperez;1 transcendental e sejamos

positivos: -, todos os proccsaos

tmisti cas.

�.m indispe·nsáveis.
O voto secreto e o voto femi­

;lino, conquistas da Revolução. de

1930 - cuja ativid;lde legisla­
"tora foi in..:cs3tlntc - resultaram

,la criação da Justiça Eleitoral,

pc;tcriQrmente instituída pela
,';ollstitu:çáo de 1934. Estava for

l11!lÇÕ�S que- il'ianl a�il' decisiva­

mente nos qestinus da Pátl·i.a- co-

Será 'êsse um grande e dec-isivo

passo' q'ue estaremos dand.Q em

favor d'a formulação, de uma po­

litica eleitoral que consulte real-

mc'nte, os alevantados ,propósitos
,la Constituição que óra ,a,dotamos.
A inclusão, no sistema represen­

"tativo, de modiiicações tendentes

" discriminar- em distritos

'tOl'�lis a esd}Lh� tIos l'� pre·sentan�
cü':i a

.

discl'in1inal' �e111 distritos

eleitorais a escôlha dos represen­

tes ,às assembléias populares
á também e, por Qutro lado, nor­

ma a ser estabelecida - a fim d,e

,lue, cada reg'ião, tpossa se'r con­

venientemente o.uvida nos corpos

legislativos.
2. CONSCIíl:NCIA DA PRO'­

?RIA RESPONSABILIDADE

Mas, ao exunlinUl'n10S êsses' e ou­

t.ro� fatores (h órdem atual fOl'-
,

-�o>o é tenhamos 'consciência da

pl'ópr:a responsabilidade! E isto

porqu c viremos uma época em que

as preocupações de ordem '10-
nômica prevalecem sôbre as de­

mais. Estas é que, .as mais \ das

vêzes; dão sentido u§ decisões le­

"islntivas. Falar em e'conomia

hoje, é falar em política, eis que

;tS dificuÚlades 'coLtivas levam

,cuS d::Ull ores a todos oS

,1" vida npcionul.
Se tOlHarmos como ponto de

i.l:ll'�ida pUl'U estas brrves .c nlO­

,k .. bs divagnrôes, as du'lls últi­

mas conf�agl'açõcs luundiais, veri­

rícamos que I'a guerra de 1939,

"aI como a dc J !ll·t,' teve reper­

_'ussào na e,conQmi_a de todos oS

pníses, partici'pantes diretos, ou

lão do treme'ndo conflito".

Múltiplo.s e peculiares problemas
,;e apresehtaram, "t'ransformand�
olHlições de traba.lJIO, de prQdu­
:"0 " de distrihuiçã,o e preS'sionan­
lo dcst'nrtn as p:ú'edes,. que sus­

,'ntam a Ol'ganização po.lítica de

T'Hlnt;as nações sofreram aquel,as
on5 (!uênc ias.
O Brasil, niin podia deixar de

;rr afetado, ClllllQ: c,bl evidente. A

,<açiío se lc·vantou., emprega�do
todos os esfôrços para atenuar os

'feitos fi sastrosos qne alcançaram
produzidas por êsses

livre. Por isso, fi den1ocra�in evo-
chtabele'cilnentos.

luiu dos abstratos princípios po-
Nadá espelha rnelhór a situaçãQ premel te do povo do que êsse

'ít;('os para um contato nu!is for-
,lf,an rle comprar barato.:. Especialmente agob quandó todos ,tem

"e com fi realidade social. A inter-' a Pl'j:locupaçào de adq.uirir lembranças para _...ÜcS- e'ntes queridos. Cons­

'erência do Estado na vida econô- 'tatamos, com surpr�sa, que muitos' moradores dos mais diferentes

",icu fa%-se em aten�ão aO bem bainos da nossa ilha, impacientes de serem atendidos na GRUTINHA
da rua Traj-ano, tem�s� l'!,comovido até O Estl'<!Í:l:p .na' espe'rança de

.)Cc·uú.l'ia c agora a exploração das
. .,;;idas petrolíferas, maior pro-

.tuçâo de ene-rgi,a, amplos meios,
.e comunicação, mudança da nova

capital para o interior do país!
Precisamos realizar como povo;

ter, CQ11l0 b rnsi lei ros, uma ver­

.lude ira consciência nacional da­

.ju ilo que valemos. Vivemos tal­

",z, momentos de grave crise· ecõ­
rô m icn e f in ance ira. mas esta se­

.'á superada cer tament e , pelos re­

sultados da formulação e -ap lica-
,

'

essas lnedidas para valorizar a

parêntesis perf'ei tarnen te compre- 8 nh..r: .i! A maior arma na

ensível' para citar o fato de que 'csn ,h uac ion al idade é a fé

foram milnicípios da Zona que jucb rantável qUe d sposi tamos n

�'e�resento na "Assemhlêia Legilit- I
,Jo,tillOS desta grande Pátria. CQ

.at íva, tanto o que ap rescn tou i elo, haveremos de' construir, ap
11' ;01' índice de novos eleitores ins- I "aJ' dos pcicn lcns e contrariedadê
critos -' no caso, Taió - �omo I qu o tid ianas, ô·ste. ime-nso Brasil

aquele onde, pcrcentualmentc os' p.perança e o ..gulh o de inúmeras

votantes tivéram o maior compa-! "PI'l1ç'i'les de cOll1patriotas.

até 'ponto pacífico --;- que a

tão, social, no Brasil, era

�asiJ de polícia".
Mas, daí para cá, as l'eivindica­

�õ:s das classes mm:IOS favQreci­
das foram melhor compre'.néiid'as
pelos Poderes Públicos . .uma polí­
tica destinada a proteg'er e garan-

lál'io nlÍnilno; �alário igual pa:::êl

trabalho igual. ie�ll qualquer rLS-

"am' medidas adotadas para asse­

':;lIrar a justiça social. Os Sindica­

tos dç classes," tiveram, nesses

,llovimentos um papel decisivo"
�esnltante de prolongadas ,lutas.

,\. Constituiçiio dc' ·]6, que abriga
essas reivindicações, é, nêsse pon­

';0 um.a das mais justas e liberais
, \

do mundo.

s�rá

Com a' aprpximação dos fest=jos natalinos diàriamente correm

verd'adeiras avalan: hes de povo às dependências dos

ele i-

voo

O govêrno plutocrático, /orma­

dQ )1a explo.ra�ão da incultura das

'.lassC·s desfavorecidas, é um� de-.
�cnerescência da democr�cia.
A democl'acia tem o dcvel' de

·,.iar UIII nmbiente social de justi­
,:a. A libndade nilo é uma ausên­

'ia total de constrangimento so­

ol'etudo em rC'lação à libel'dilCle
Jconômica. Lib, rdnde é conceito

Uma das realizações mais interessantes, dcntro tio Ja
acêrvo de úteis e valiosas inic.iativas de A MODELÃR, foi a criação
l'a já célebre GRUTINHA, a fonte onde a p�puJ.ação se- supre de

artigos de máxima utilidade ,por preços 'bem inferiores aos normais.

Da(�o o sucesso alcançado 'pela pl'lmeir ... GRUTINHA instalad
, ,

'no sub-solo de A MODELAR de Modas, animou-se a direção
magazill a instalar uma filial no populosa baino do Estre,ito

,

tr.ndo assim uma homenagem e um assinalado

simpática, população .

serviço a ,sua

Ponderemos que ne111

necessicÍades do homem

lônücas.

"Entretanto,

tôdas as

sijQ eco-

(á �erem ,::tendidos com maior rapidez.
Não repl'esenta nenhuma blague contarmos o

pessoas sugerirem a criação de "GRUTINHAS' pe'los muitos

exi s ten teso
'oHl<lde de oprimir os fracos, os

indivíduos de inenol.' c,apacidade
" onôl1lica e menor poder aquisiti- ,

E ... aqui �ica
id." A MODELAR:
fazer' economia.

I

pontos

enquanto o indi-

.dduo não possuir o IVIlNIMO

cCONOMICO, necc'ssário 'para fi

,ss:stência da família, não

'omum,
• distinto de interêsses fe·­

'hados de olig:lÍ'quias po.líticas e

de grupos finan�eir()s. Não há li-

nora!. portanto, limitado pelas
'xig'ências d·o ben1 CO 111Un1"" .

Eis porque '('a C'C'onolniu, conlO

fato social, tem de ser disc'plina­
da pelo, direito, como o direito tem

je' scr i.nformado pela ·moral'.
É del)tro. dêst� espírito de sá-

"ia compreensão. dos problemas
na-rionais que devemos buscar as

�OS$aS pl'ópl'ias soluções. Pretender.
a amoldamento de soluçÕes es­

tranhas par" dificuldadc' emillén-
..-

temente br:1sileiras, será descam-

bai' para o precipíçio [lo inadequ1l­
do e das �ontemporizações;

Sem o indispensável planeja-
menta c:onjugação dos esforços

nada faríamos!,
to.d<:>s os fatore.

registrado êste '''lembrete'' endereçado à

Queremos mais GRUTINHAS, onde o.

o nT�A.f.rr NÃO ,DORME DE "TOCA"
,

/

Cesar Sobrinho
Sem: perda de tempo, a direção d-o "Teatro

ele Flodanópolis" já está se preparando pal'a receber
os a,:plausos do público. qUando' apresentará no Teatro
Alvato de Carvalho, no di,a 21 as 21 horas, a ,p,eça sacra

"O Príncipe da Paz"', de atitorià' do escritor catarinense
Wilson Pinto.

Nesta oportunidade, dona Gel1Í .B'orges vem demos­
trar que "os sàntos de casa" tari\bém fazem milagre e

tem, o seu valor, basta, para isso, apoiá-los e não fazer
como "uns e outros" dir'etores artísticos de teatro, que
acham que Os teatrólogos da_Hilha dos casos raros" não
Gem valor algum! Eà!qu,eêendo,-se até" que alguns são
sócios da Sociedade Br�ileira di! Nu,tores Teatrais 1

A ignorância é tamanh'a, qU{'p"l'ecisaria o nosso

Linotipista gastar alguns maços de. cigarros durantei:1.
composição da matéria! cE ·

...isto ficá, para o

�irometo.
.

Bem, mas o que interessa nl) momento é a homena

g�m que o "/+.A.J;il."" írã,.· Pl:estl'l.l' ,ao, 2.° Congresso
l'Ístico Estadual no dia 21 do corrente.

Portanto, o público deve assistir ao espetáculo
"T.A.F." no qual serão revividas as cenas da vinda
Jes us Cristo à Tel'l;a,. find'ai'rào, 'assim, o 2.0 Congre�
EU<larístico Estadual.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



CAMPEAO AMADOR
.

e
.

v I DE ,1958
o :CLUBE' DE JOÃO-'COMICHOttr PERDEU�A SUA'INVENCIBllI'DA"DE FRENlE:: AO TAMAHDARÉ, 5.1 FEIRA, MAS, DE RROTOU o SÃO PAULO,
NA SABATINA �,(OM o fMPATE�DE DOMINGO ENTR!E lPIRANGÁ E TAMAN'DA,Ré, ViU-SE DE ,POSSE DO ,AMBICIONADO TíTULO PELA

- r : ,�'
"

'PRIMEIRA VEZ .

<"'.,' I pois foi cm tOd,o 0- tra,nS('Oi'l er d�
certame a equipe mais regular '.

I

li, empatando com o Illiranga 1110 dia seguinte, o Vendaval sa-
Nossos parabens ao veudava lf stus

vir e-Iider, �rlo escore dr 1 x l�I',�rou-;-se campeão amador de .58, que já em 1959 estarão aptos a in-.
'

Não j02'aram Treze e 'Unidos, vis- en.bora aind,a tenha que enfrentar tegrarem os' times de 'profissiona1s
to ter êste últ.imo entregado os o Austl'ia. O clube de João 'Comi- da cidade.

CERÉBRO DA E(lL'iPE ,'1"1':'nal, n o comando do ataque; fe.n dc u as cores uacionais da Es-

Ao chegar à ,Eul'o]lª' e illl'SIllO! mas n post.o comum é o de aague í- .pn.nhn em sete oca�iões, Seu no­

em seus primeiros anos 'com 'H ,':'O-Ce,'tl'al, aju-dando os med'ios, me é um dos poucos; talvez o

camiseta "b lanca " Di Stefano era , .e rvin do de excelente elemento dis- '11I1ico, que não .provoca dís.ussões

o ,homem tremendamente' veloz � l'il'Lnador e ol'ien�adol'. na hora da 'escoih_ã áo's jogadores
impressionante' I l'.suluto, Ldh"do pal'H Os "l'llohs", D0 seus pés Saêlll as jogadas sei�onados,

o ul'g'entino se integrou. no de, is1vos. S�UiS ilvHnç�das: tentan- ,;ti::' os COnil'flllheiros .s� en'c,arrc- � l'cstrição que, gel'alnle'llte,
1;"al Madrid, de'pois de forte luta; dfl o gol, e seus recuos,' a,,:,ili::,ndo gam de.. lcvar ao marcador, fun- surge contra o antigo jogador do

d defesu, não pa1'3Vnnl, 1Hi5 DO ':.!Ü{J que, agot'n pertenée mais -ao River Platc é' quanto ao. seU tenl-

"ljnuto, oe eada jogo. Jamais, ':."1',, '" r:"ymond ICopa que' a ele peramento, algo "quente" dentro

nestes G anos, qualquer eronista ;" {'.' 'ó, Apesar de 'o _eomandante :te campo, além de Sua ,línguagem
'espanhol pôde

. qualifi�nr Ide' má ' .;� ,,]lo·.s. tê!o substituido, 'magistl'al- que in'um l'OS .ndvG'i'sários já' cha-
uma sua ntU.açiiO, p01S sempre Ime.nté, �omo pontn de lança, o Jã l11,ll'am .de "anti-espol'tiva",
2:'HI:"priu, benr, suas tal'efa�, gl'an- do :l�.il �VLul'id lC..2ord,D., com sau-

_

l\las, ��mo' é n:J.t,ural, há sen1-·

j f!';l...io ú' -lHulo famoso de 4��'el'e-� J.���lc (J kr,1fio <;i:l que "cl cerehro" pl'e; q_efensol'es C! ata'cantes, e a

iJ1 (J (:ü equipe". í::�.p·cLH?s.:me!!t(' vaxava é1 de·L.sa torcida do Real N·rádrid analisa

PARECE MAIS 'VELHO" ,

fldVenál'ia c caminhava, resoluto, tlldQ isso apena, como "fi'uto da

:, '00 í
' . i para a conquista de mais ul11 gol. grande fibra e sendo ele profis-V":\ V·J tI loS uO Cl'aque - sua i

'

"h ic,c' �f,l7. l,ensnl' no, olhos do� j"::IFICIUJENTE
APARECERA

, , " , " IGUAL",SEMPRE P!;tESENTE !l,,\I-l!ltcll,lollaclos, qlle s"o mUI'
'

,'" :,
,

,I . , ' ., Di Stef:lno naturalizou-se espa mais das vezes, exaltado.: "Difi-
. El�l_ sc�seRta.')11e"Ses de! ('olÜl,�ato!

.

to m.:I.s -- O!"J1·lg.ar.UH aos te ...

llr-1
-

Capital !l ""On�e" do Ct1rinti�n{s ·ba.ndeir.ahte serão o Floo e'

/"s�j,f�i�o.da hís,tóril1
.. �ofutebQ.�· ccs do ,:luDe il modificar sell sis-"

!lho) cni 1!l5G e, desde então, de- cilmente àparecerá outro igual" ....

Pa!'li.ta logo a'pós'o Campeon!l.to ri'a ':stréia, e' 'um'combi�ii�ol1::::f-'
!:l�::���d� o}Oi��:��::cn�::ànt:Ó �::, :��'i',�a (!�,,;O?��;1t;:�,�r:X�I1�iQSt:!�:�� HGje e Amanhã

-

os Jogos Finais do ::U�i:::Ln�€�ioF:;:�I:��:�odOic:�!i:: �e;��,:eirense Bocaiuva, na des-

:;,��:'i::�l;::;t;, ';,�:::<::,: ,;:;;",::::" ;;;::�::,:�,:' .�?:::;�: -.
..

C_OIJalo Amadorista Sensaclo��1 �'ta_ác ti�asilelro
-",:'�i. / P�- Campeonato Amado�i1ta, tria, 'úo\n Nicolau ICa'lfi'iJis n.a ar- 'd':�"

'

6"
."

(oni8�eftá constiluida�-'â'diretoria 'da :l�!�n:����� r,alizados�os seguintc's bi�a!::�:al11e má encerr�d� ama-
':" OS" . aios

J, ." - ,A nota de senlação da Com tal triunfo, Eder .Jofre, que',- .

L·' Y-
"

eh) E I I'
As 19,15 horas Postal"x nhã com os seguinte. jogos: Tre-' � �

,"lia ,arz'e,,ana
.

"s' rei o ultima �mana foi a 'Vitória obti- é () 10.0 no "ranking'" ,mundial
UH/idos, sob .as ordens de Salva- ze' x Taiuandaré e São Paulo x

da .pelo campeão brasileiro do.' c,rede'ne,ia-se par,a disputar o ti-'dor L.;íllOS dos Sailtos. Ipii:ang,a, .
'

,
'

pesos galo, Edc'r Jofre. frente a tulo Sul-americ::no da' mesmn ca-Às 2-1'·hol'as - Vel1davál X Aus: '. I
.

,

._--:-=._' Roberto Castl'lI, ex,.campeã{) ar- tegoria, 'em poder do al'gentino

"Tata / Eficiência" genti� e Sul-imeFicano, venceu! Ernesto Miranda.
.

.' ,pôr noçaute no segu�do .round,
Com os resú,ltados de domingo,

ofereéidos pelo ,Campeo.nato de

fuvenis, a colocação da Taça
"Efieiência Rádio

tnfogo e FLl111cngü, s nilo !/!is'm

rleces�ário UIll "Sllpel''' para de-

cisão .do títlllo,. t,ransfel'i1'lí p�]'a ,Diretório A�adeAmico 'XXII de Janeiro'feVC'l'el1'O do ]11'OX11110 n11o, o, )0-,- . "
\t

Facüldade de Farmácia e Odontolog,ia

À familia de f.ino trato.
I
-- CRIA CURS9 INTEN'SIVO PRE'-UNIVERSIT,A'RIO

uma residencia-'sita á Ave- A nova Dil'e>tflria do Dire,tório Acadêplico "XXII de Janeiro";

nida Rio, Branco, 175; Exi- da Faculdade de Farmácin e Odontol�gia, dando .xecuçã� à sua

g'e-se fiança. Platafo'rma, nos dizeres «;Ie seu ítem' �2 que visa "ar ,assistência ao

V'estihuland,o) - TORNA PUBLICO que 'criou um Curso Intensivo

de 'FISfCA, BIOLOGIA, QUIMICA e PORTUGUES; em preparação

O CURSO inic,ar-se-á dia 17 do corrente�e se 'prolongará até

o 4ia 13 'de .,fevereiro .do, anil vindouro.

I A. ins'crições poderão 'ser 1)'Í:tuadlls, �i,àriamentc: (e,xc.to sá4�dQ'.
e. '(Joniil1gos) ,(Jas 20,'00 -às 22,00 :h.oras, na' slÍde do Dir<'tório 'Acad:�­

Participam �ós '[laientea�e �m-i�o - R;.a EstevlÍs ,Jún.ior, '93.

pessõas de suas rehj,çõ� (l,. ';_' No ato' da insdl'i'çf,õ,' o Dil'etól"i-o
.

nasclilnento qe seu' '{ilho �ól'ia. d� �.tudante� ',8�8,'inscrit9s.
Marcelo ocorrido dia' 7 do Flol'i.anópolis, 1-4' de dezembj�o de. 1958: ""-

I coá.ente na Maternidad�,dl', YlRGILIO B. SClfEID GUIDO GASCHO

Ct,ú'los Corrêa. I Pr;:.sidli'nte Secretário Geral,

FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, 18 DE DEZEMBRO DE 1958

Varios encontros: deram contí- vit.órins dos aarupaul inos por 4x2,: Sábado, mais doi, en con tr-o s fi- 'O jorro, elos mais renhidos, termí-
Quinta-feira tivemos nova ro - zeram as delícias dos aficionados.'i n ou f'avcrável ao líder, pelo =:

dnda, tendo � Vendaval perdido a} Postal e Austria defrontaram-s�� core "a'e 2 x r, ficando como vir-

sua invencibilidade ao ser venci- : inicialmente', tendo i levado a �le- tual campeãov..
do pelo Tamandaré por 2 x 1. i lhor o time dos Correios pela DOl1lin,f<'o, mais um jogo' fi>i rea­
Não foi efetuado o jogo marca- contagem de 3 x 2. A seguir jo-

!
l izudo o 'I'amandarê, que quebrara

do entre./Ípiranga e Unidos, visto I ga ram Vendaval e São ;Paulo, dias atrá'!, a invencibilidade do
ter êste ültlmo feito a entrega i

tendo êste jogado na tarde snba- Vendaval, resolveu dar o Titulo

dos pontos ao ,a�ersál'io., I t.ina jas suas últimas esperanças, de 58 ae C!uLe de João Comichol-

pontos ao adversário.

CAMPEÃO'O VENDAVAL

Com a vitória que alcançou sa­

bado contra o São Paulo e o em­

p�te .entre 'I'amandarê e Ip iranga

nuação, na, semana passada, ao

Campeonato Am.ado rista de 'Fute­
boI de 1958,

Terça-feira, 'foram
,
efetuadas

duas ·partidas. Defrontaram-se
Treze de Maio e 'Postal Te'legrá:-
fico, vencendo o primeiro por
2 x O, e São Paulo e Austria, com

�----------------------------�-�� -- ----�--------------�------------�------------------------------------------------------------------------------

./
�-"-'

_ � ---";:-----,---------

o crack excepcional que
.

é
-

,

DlStefano
MADRID, dczemb ro -- O no­

me d:e' Alf'redo'<Di Stef"no .passa­

! Ú, S:"'ll) dúvida, para
_

as pág ínns
de ouro:' dos anais -do lfutebol. "É

o j';gªdo'r m�s cal:ó do clube

para conserva-lQ na equipe, não

110s importaria dar-lhe um xhcque
em hranco para. que. ele' mesmo

.�
.._---------

sionaHsmo, Ijunlidadcs inatas d"

Di'" Stefano'< E _ concluem, na

pusesse a cifra", disse, um diã
. ,

um dos diretores do 'Real_Madrid .. ,

QUARENTA E CINCO'MILHõES
Proced,ido de

2ntr,' o _clube da, capital e o BUl'-

'querendo con-

1l,!sLa-lo, em sc·tembl'O de lD5:.1.

,...'iada Se
_

sabe. C()IU 'tel't;2'�a, acerta

do que realmente fQÍ �ago' peJa
;lua jaquisição, Imas, seg'undo se

propala, a q.{antia ganha por DiO Botafogo, ,do Rio, realizou

sua estréi.a e'm pelejas inter1ll1cio­

nais 110 ano de 191.3, quando foi

derrotadQ, no Rio, pela seleção
portuguesa pelo escore mínimo,

* *' *

Stefano nestes cincQ anos, chega
muito perto dos 15 milhoe'3' de pe-

; .,tas, ou seja, '45 'milhôes de_cru-
'·/.eiros ...

Os paraibanos estrearam no

certame' brasileil'o de futebol em

1925, pe'rdendo para os, baianos

pbr 8x2, Depois de uma trajetória
fl131'çada por .sucessivas derrotas,
a maioria pOl' .goleada, os parai­
banos viram a vitória pela pl'i-
meil'a vez em 1942 quando conse-

g'lIll'anl seleção do Rio

Grande do Norte por 6 x jl.
*'

O primeirQ
ca de' Futebol

* To

Camp'eonato Cal:i'o-
realizou-se em 1908

A Lõga Varzeana do' Estreito,·
entidade há pouco fundada fi que

.

'-.
vem desenvolvendo ,grn.nde 'ativi-

dl1de em 'pról do futebol menOl'

dó populoso. djstrit�J, está com sua

I
-

constituída.

de Honra - D:t,'

assim
e foi vencid-;; pelo Fluminense que

disputo� 9 jogos, vencendo sete e

empatando dois e 111arcando 28

tentos cQntra 9 de seus adversá­

rios,

"--,-_._--'------
,·\.Ú rbal Ramos da Silva.
p,.c,s(lente: Gilberto N.has

!lassou a ser esta:

1.0 lugar - Figueir"n,ll',
>1,1 pontos (Campeão)

�.o higai' - �vaí, cum 213 pon­
tos (Vice-Campeão)
3.0 lugar - Boc.aiuva; c.!ll11. 1?,_5'

J:O Vice-presidente
VVc,s:i viz

Càr)o9

.�---_._-..,.-------------'

Prosseguiu 'o (ampeonato de Júyenis
o Campeonato de 'Juvenis' da dcf'l'olÜantes. do pl'éLo que termi-

V;ct>'pre,idente - Ari Bil­
l Guarujá",

João Gon;:-' e ('�'ébii'i o-C eral

'\....:s BD..l'l'eiros

Tesoureiro Geral

Z,""or Filho

Dir�tor d _; P;,bli-cidade e Fute·

COPA DO MUNDO DE 196(; -­

Notícias chegadas de Loncll'cs, d ,­

zem que os ingleses estáo tl'abn­

Ihando COI1) afinco para ver vi,-.

torios,a�::,- su'a _pretenção de l' ,::t!i­

zar a Copa Mundial de Futehol

de 19GG_ lugar

cidade teve continuação domingo nou favõl'ável,' ao primeiro por

2 x O. Foi esta a primeira vitÓl'iu

,lo "Dal'é' no c rtame dos cracks

am.anhã.

Vicente
*

pe'la manhã, no estádio da rUa

Bocaiuva, .com um.a única partida,
de vez que não pôde sel' �fetllado
o jogo entl'e Gua-raní e Paula Ra-

1110S, visto ter o h'ieolor praiano
se apre'sentado com quati'o )oga-,
dores apenas, s��do el11 conse-­

quêuc'io prQclamãdo Ve ncedor o

"Bugl'e".
T,amandaré e AtlétÍ<;o foram os I

l<::s ,as, partidas que faltam pa-- bal - Wag-ne'r ?onçalves,
efetuou a Palda Ra1tl0s

';. ,

Gual'aní, 140

Atlético, }04

4.° lug:11' :-�

,5,0 lugar -

f:l o cneerl'ilnlento do cCl'tmne:

DO}l1ingo' - - Avaí x .Tamandaré

Figueirense, x Atlético,
Dia 28 - Boc.aiuv'a 'x Tamanda­

I'é e Atléti�o x Paula Ramos.

Dia .i, --- AV:1.í �{ l�ig·lle11'ensc.

Domingo passado
L, V ,E, um bem sugestivo festi-

"id, tendo tomado parte várias

*
7,0 lugar ,-- Tamnndaré; 52.

-.....
ag:l.'e fnjações do Estreito. A res­

peito Op,o'ltUl\amente nos reporta­
r 2nl�s.

ARCJ!IE
.

MOOm;: CONTINUA

·AMPEl).{) 'A PESAR DA IDADE
- O caplpcão n1l111d;al dos pcso.s
:Húio·-pcsHc!n!i, ATchie l\fool'e, ago­

i'a COlll Iqual'�.nta lll1il3 de idtide,
'llanteve sua cOI'í:a flO del'l'otar,'rlU!l·t�l.-f. ÍTa, ]")01: no aute no .11.0

........................
- " ss::lto, o ennadrnse Y"(m Dlll'al- I

• idU 1ü (V,A) ,...:.. Estamos pl'aticam.entc no visão ,_'111 Buenos Aires, Os nncion.ais ehegal'ão à i le. ,Moore esteve' 'a ponto de ser

I f' d'
. ,: I t pOl'ada velei:l)a começa capital nrg'entin.a, "com menos de cinco, diag para.

••
')m

.

o, "11,0, qu 111\0
,a el�, . ':,'.-, � 'suus ultimas providencias, M�,mo ante uma argu- t. !errotado, 'porém recupcrou-se e

cl eptllsl�IS!n�r ,pe aS n1Qçoe's que propo,rclon_a. erminou '�\rc�lcendo gillhal'dan1en�; .
.:

• g'l'lllli'c aconte�i.]11ent(l, que l1)arcará a 'entr.i{da d.e_ rnent:Jeão ,tf:o C'onvineente, n data foi mantida, I
· ..'." . :

I.
J959 s�,á, "'111 d�vid,ll, a Ig'-;;11 a, a ,V R'Cgat!1 cois ,,'cr�·qj-ali1 lis platinas dificu.ld,ades de orga-

; Bi.lCnOR· ·Ail·e�-Itio de· Janeiro", (lu.c: '('Ol�l sua� ni%;açúo, l)O�S tudq estava progTulnado.
, ,I.'l,2;,0 :''', lha::; ,:e pc'rcul'SO v�l'iudo COI}S g..lIC se!' OS NACIONAIS

·1 a �e�:"'1(h (!o Mundo. A tlltim� "Bucn�s> "Ail'C'S- 'Embora não' e'stejam aind,a .confirl;wdas asl Ince"nd;,o no' E,sta'_',-:-• nio" n1t1stroll ql�l' a eonlpctição .rrleança na ·Al'"t'=". i113nrçõe;� tie bare.os nacionais, esp<>r.a-se que Cf. • D

·.Ii ;!:c"t;l1:1 n�llito n1u1s l'cssonancia do f!ue.�rftte'nÓ·s, F�:ri.ls:). em pl'incípio,. se fa�a l'epresent:\l' pelos,

F A (h,da vi:;!.,a o gorand-e numero de h:ll":o;'; djH 11lai, se.!.!',,:nles iates: "SingoalÍia" de Rganel' Janer: "d'lo ,da a _
-

•.

dif.ctt"'HL(·s llontns do .pâís vizi.nho·, ri,l;"'_� .p··:ll�..t".j(:-jp.a1c'•.J/.:,.. ·.::-., ;';:·\...,t1nYan�lL", dê' Fabio Faria SQuto, "Spray" dei .

.,
o

• In:'ênclio lavrado na 'manhã de
f: ainda desta vez tI"lo íl'.di(lR ql}t, os:' p']1itinos (,'·ucnlh.,r Schaeffer, "Aldcb.al'an" ,de Padua ,3on,-1: �:::'l!,1(la,feira destru1u completa-

• .l'li;.U'CÇ;HH ctn máiol' nU1UCI,l, nlàs t'spet'à..,.se e pe-- res;'+""ANalre" de Fernando Fel'l'ell'a, "Ondlna',
_

- ': : in t� il p�fdio 1olc-alizado dentro

: blão dQ iates brasileÍ1'os s;ja' ,�gora bem ma,Í'()l', de Joaquim Bel."., "Sim'?ad", de Alcides Lopes,
I 'o stádio "Santa' Catarina"

, hnv 'ndo, i!ldus;v� a possi:bilid"de, .,não dc 1,oc1a "Mistn,I", de Leo'n Joullié, "Pro'cclaria", de
, • ,ertc'ncentç à Fcdel'aç'ão Atlética

• remoU" de' tu'rmos 'co!Jipctindo". i!\11, 'bal'�o cioln Fe-rnando Pimen tel Duarte" "Kincaid",. de.

I
. ,

,.

· '"tal'inense que ali tinha,"a sua
-, .:' -

!VI J' t :'Sil'oco;' de Hollhagrl. "Aracn-.,dunos da Esc, ola, Navar, .au.l',o" oppel',
'0' ,let.o.,-;:i e' sala de r·euniões. A

PARTIDA DIA, .'18', ty", de Vitorio Fe'l'raz e "Avel)tura" de Brenol .
"

'

;J:'Óilt" aciío dos soldadns do fogo
_\ l·e!,�.'ata é org'.anizadn conjuntaulcnte prlo Iate C.:íIdás, � _. '.:r----

_

h
"

'-" 'V:tOll quê. as é aUJas .,-se ,pr.opa-

i, Cluhe At'!!e�ti'tlO c Iate' c-f;\b� do IÚo de ,Tan ,i1:o. COBERTURA I· g-ass' 111 .para as a't'quiJJhncadas,
tendo a Confed, r,ac,;ão Brasiic:ra de' Vela e Mo- .

j
. ,

;i;as não êvitou que to4p o n1�te-
• to'!; e Associacã()" B�'asncil';"'de 'Vela de Oceano O;; COI)COl'i'elltes, além 'de 'habitual cobertura'

J'Jal ex.istn"I-te' no peq'qeno com-
�

•• .",",0 ,nrdws ;onh,;hd;í'CS ..>'4" prova, tão Pl'ont� !)l'(l'jlorcionada por um 'b';rco eséclca da l\tarinh}l, •

- '_ f'c,,'timento s� perdesse. ,-Os :pre-,

I• ''''',- (;011C'O]'l'e'llt,es ',)ass(.�n a 11av�eo-a.,r em a!!uflS bra- d<:fVCl'ão ("untar C0111 a, cob!)oraç:.·'o de aviões d, ·'1 '

.

..... - �.... ·a:::.-q_s são c1e;_.-grande lllonta c ao

',;;1,,')'"'' A data de largo>!.da dlí Y. Rc'gatl\ "Buenos FAB-.qll_·, sobrevoarãó dial'iàmen, te toaos 0,8 barcos.·1 �

.

_ _ que IHll'\_('(' a; .�.n.trdãde �ue c.ontrb-
ti Ail'es�'Rio.", f-ôra' fixada para 18_ de j'anei1;o, mas Al-éll'l dLsso" ',trabalha-se, ,atl.vamente Junto a'o. '

• ". 1,\ niO i':stU(10 os esportes 'do atle�

,. .1 .A13��/ts,)ii.t.'itou' mais 'tal'd,é ,11111 adia, ln,ento a,'e In','ttuto de XecnicoloJ! ia ,�.: Ae,]'ona_ut.�c.a de.,São_. ,
í

� ,

'. ::� " '..
'

.

I
U,,!:',o' volc;ôo) basquetebol e 'ci-

I
�étc :(fiM":. alegand,o,�<:!ue oS barcos brnslletros del- J o,-,ó. d\')s ('ampos, pal',� q�e seja possl�cl � ,1I1S l'smo p'lJ ,lliz�l'á suas atividades

,,' :"':;:: :;':::'j�:I��Qa�:'raa.�:es:::nd�e:::l��d:e a;e� ,���:Ç�H;",S bn,�Cos
n>lC!OI1,lIS de tran.1l11SS01eS ,do

�t)�"rrl�: :��: e;e::�:l�::a uma sala

.........................................................8•••••••••• \ -

Em Fevereiro os'
-jogos Cariocas

X Paulistas

,_" ---,._-----------_._-� --
.

A REGATA
.

"BUENOS' AIRES - RIO"
�

'ENTUSIAS-
'MAND,(J OS ADEPTOS� DA VELA

111ta.

Noticia-se no Rio r;ur " F,'\I.F ..

em vi�ta. (�;'l derrota do' Vr.s.-::o __ €'

CO'1SCI]IIi'nte igw:r1du((e Je ,pon'tos
entre ° grêmio cruzmaltino, Ro-

-g'QS Cariocas x Pallli�;t:-:s, pl'o��r[l­

mados pal'a OS dias 21 e 28' do

co)'rentt', 110 Rio c C111 .��d P ..1U)o

eesp.ec-tiV31T!Cut �.

AtUGt-SE

Participacão
,

. ,

Moacy% Coêlho
e,

Hildeth Coêlbo

"O ESTADO" O MAIS DE'SANTi\ C,-\TARINA

cholJi bem que "'faz ,jús ·ao títhlo, \

QU4DRANGUlAR DO BOCAIUVA
.os clubes, que leva rlam

.
f.:c!;)

maior numero dê

'Escreveu'

Afrãnto Goulart : menor düvída,
Segundo, norí, ias vinculadas espectadores ao velho Estadio Dr,

Adolfo Konder, propo rcio n ando

assim maior' arrecadação em todo

Q quadrangular, que sâo os, se­

guintes : Caxias, d e .Joinvillc;
Carlos Ren.aux,' de Brusque Co­

ritiba, de Curitiba e o prQ�l!'io
Bocaiuva,

nesta Capital. está o .Bocaiúva na

em in ência d ,

-

organizar um qua­

.lrungular. no qual tomarão par­
'c ns Clúbes Fjgueí rense, Avaí,
Paula Ramos e O time' promotor,

Se o' Bocaíuva visa exíto fiílan­
cei ro neste: torneio, francamente
não ncredltnruos. Fa�!1m 1101' nós

.s res�,ltado3 das arrccadacões do Porque afinal o púb l ico da Ca­

-rrmpeonato
• recentemente' levado pital, gosta de futebol. Mas só

J d,','lo, Não queremos, aqui a],ir- 'vai ao Estádio quando há a trat.í>

11ar' que TI í-eferido +ornclo 'não

deva ser reallzndo, pelo' contrário,
!1éhamos muito oportuna fi 'Sil::'

realização, m6l'lI1e'nte quando tr­

remos de passar a.lguns domin eo­

em brane o. '. Contudo r ont.i nuam o­

a duvidar do exíto .financeiro do

vos 'e'speciais, vamos assim
Ora, se as arr.ccadacões de um

campeonato foram decepcionautes
para os clubes dn Capi ta l não

será um torneio com os mesmos
,

clubes, que irá quebrar ÓS l'eCOl"-'

de. do, campeonato citado'. _ Para

concretização 'desse "desidtratum"­
deverá o Bocaíuva ini('ial: r:llw-

mesmo.
...... -

--

Não' querlj_n'do nienos'pl'czar os

çlubes acima" Clt�-dOS, a(:�.fllll0,S dimimtos os cluhes ( ítadosconl

mais interess·ante financeiramen- acima .. Ficam'os torcencfo rara·
te pal'a o Bo,caíuva, a l:é'alização 'que o torneio t.enha o ef_cit'o de-
do seu quadrangular, mas com

'.
sejado, esperando que o Boc"iú-

clubes d'o interior do Eshl!lo, va alcance o e'xíto almejndo, pará
bem como �e �u,ti'OS Estados. To_:' 1 iilaior satisfação dos '<les)(�, ti.stas
mamos a hberdade de ritãr aqui -da, CapItal. ,

-
'

O.corin,tians" nesta JapUal após o-�
'Certame ,bãndeiranle

.

Segundo. souIJemo!." o

Atlético Caçarinense 'tl'llrá
Clube ne.ta Capital' median te 300 mil

cru_zeiros. Os advérsários, do clube

COlll

Prefeitura MU,nicipál.de. Florianópolis,
'lMPOSJOS NA PRÉF'EITURA

'

Atencão Senbores Contribuintes, ,'. .

"

142

A Prefeitura Municip.al de ,Florianópolis, por fôrça de lei votada

reeent�mente pela Câmara Municipal, está (;obrando sem multa
todos os impostos DlUnicipais, até 20 de dez�mbro.

DecorridQ o prazo acimà, o. impostQs não Ipagos serão cobrados

Judicialmente.

Flol'j,anó'poli., 9 de dezeUlbrcr de 1958.

--------�---_--:.--,-

CARRO R"OUBADO
Foi roubad,o na noite de 26 de novembro,' 'em Pôrto Aleg'ré, unl

automó:veI' mal'ca OLSMOBILLE 1955,' côr verm�lha e creme, com

duas portas - Pla�a N.o ,3-05-84
-

- ,rualqüer informação n l·es .....

peito da localização' dêste automóvel, é favor comunicar-se' com o

sr. Alberto Beck �- Rl!a Vidal Ramos 3G,. qU.e será_-bem gratificado.
17-1!l-58

I, T ,A LE

aO Exnme VestibulaI' da supracitada Faculclade,

eÍlé'aminhllrá carteiras pro"i�,
·""'_i.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.Departamento
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RAPAZES
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6 "O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CA'L... ffINA" .

-

Florianópolis, Quinta-feira, 18 de Dezembro de 1958'
--�"--,, _.�� -_.' -, -"'� -�-_.�.. . _ ..•. _ ...•-_._-_.:...-_-------'--_. ---

(Cont, da -últ, pág.) " D
. . .1. .pr''''''''''''

.

.�. .

� J , ! .aplicação de pena a um

cujo mais saliente e brí- .. '

I"
'

'
. inocente ofende bem mais

lhante expositor, na fase, I r�e 14�.r.o e L;.'.'"'.�,·,·.·1.'.V t!..�,'.'t.,} �. UC '-o'n à 5'"'''' ffi.O profundamente a sociedade
de formação, foi Herbert ,� '� ,,"1. "i: 'I do que a 'falta de pena a

Spencer. também sofreu sé- centenas de culpados. Es-
ria oposição, especiaJmente

.

t8l lembrança deve estar
por parte de F,ranz Boase ram saltos que suprimam est\!nulo, se dava a opor- primeiras; dentre aquelas apenas se está' aproximando .

o "homo [urídicus" ao lado' parmanentemente no espí-
seus discípulos. Ocupou .fases intermediárias. Quan- tunidade de manifestar-se se salientam as declara- da primeira etapa, qual se- da exploração de., suas de- rito dos que in'g,ressarem
posição. de defesa, com 1'e- do Julian Huxley opõe' I) essa qualidade, então sur- ções dOR direitos SOCIaIS, ja a da compensação no ca- mais tendências inatas? na carreira do Ministéric
catada probidade, durante o critério "sub specíe 'evolu- gia à tona. contidas nas constituições so de crime, contudo, pre- Parece que o homem tem Público.

período de predominância tionis" ao religioso, de se Será isto diferente para de todos os regimes demo- cisamente .esaa etapa já te- somente a capacidade de, A situação do juiz é, sem
da escola de Boas acima de encarar as coisas, denomi- outros sectores da vida do cráticos, bem como a De- ve solução em outras cul- cada vez, realizar .plena- dúvida, a mais delicada.
todos, o historiador e ar- nado "sub specie aeterni- espírito? Penso que não.' claração Universal dos Di- turas, antes mesmo que se mente só uma daquelas tan- Não concordo com Ortega
queólogo Vincent Gordon tatis",' creio que podere- Sem dúvida que sempre reitos dos Homens. consagrasse a lei do talião. dências.· A predominância

.
Y Gasset quando. afirma

Childe. No' momento, vol- mos acompanhá-lo,' baseá- houve direito, como em to-' Se, no entanto, abando- No Código de Ur - Namu, dará o que se denomina de que o juiz nécessãrtamente
tou a ter adeptos dê mérí- do nos seus próprios prin- dos ,os tempos o homem narmos uma linha evoluti- anterior ao de Hamurabí, a' "ethos". Os romanos, por não pode ser inteligente.
tos, como Julian H. Steward cipios; 'se o denominarmos ador.ou o sobrenatural, co-I va dentro' de um� cultura, composição era regra qua- exemplo que mais. se apro- Entende êle que quem com-

e seus colaboradores no. es- "sub specíe historiae". De mo Igualmente teve conhe-. e compararmos leIs de cUle si geral, O talião encontrou ximaram do ethos jurídicos, preende não condena. A
tudo sôbre as civilizações fato, o que decorre' de seu cimentos e praticou a arte,

.

turas bem diversas, verifi- acolhida principalmente em pouco ou quasi nada pro- condenação resulta sempre
hidráulicas. pensamento, quando aplí- Mas, o que sustento é vque camas que não se manifes- .códiigos :posteriores, ínelu- duzíram nos outros setores. da incompreensão. Quem
Não me preocuparei em cada ao "homo s�;piens", é em cada época, em cada tam tendências evolucionís- sive na lei mosáica que No passado, sem dúvida, compreende. perdõa. Tal

analisar tais novas maní- a historicidade. ,
e a trans- cultura acentua-se uma t.as e sim exploração pe-lo tanto influiu sôbre o COI1- não conhecemos cultura in- maneira de encarar as coí-

festações do evolucionismo, formação .da sociedade .pela dessas qualidades, Uma de- espírito humano de secto- ceito de pena no direito oci- tegral ou mesmo muito am- sas, de Ortega, e, certamen
pois quero salientar outro cultura e sducação. las se torna .preponderante, res possíveis das qualida- dental até nossos dias. O pla, E, se assim tem sido, te uma aproximação.. POi'
aapect., que me parece f'un- 'No terreno jurídico no- cedendo, posteriormente a des latentes. código de Ur - Namu, po- deve-se formular mais a se- isto mesmo o ideal de jus-
damental, e que na minha demos, adiantar. do' pano- sua posição ao predomínio Para o estudo de um ca- rém, não é único na histó- gu irite indagação:' vale a tiça, renovando formas an-

opinião decorre da concep- rama evolucio,nista que 'se de outra. Parece que o ho- so concreto, vejamos o que ria. Especial atenção nos .pena concretizar integral- tígas, como já vimos, se in-

ção biológica da evolução. nos apresenta, afirmar que, mem não é capaz de desen- pensam dois destacados fi- deve merecer a legislação mente o homem justo, com carna na composição, na

Se geralmente as doutri- igualmentê como nos de- volver simultâneamente tô- lósof'os do direito, quanto hitita, como extraordinário sacrifício, pelo menos par- compensação, e nunca no

nas jurídicas filiadas ao rmiis sectores ;culturais, o das as tendêp.cias inatas, ao ideal a ser realizado, exemplo daquilo que, hoje cial, das outras tendências sofrimento. que ainda é a

evolucionismo se alicerça- homem traz latente todos Aldous Huxley fala em procurando cotejá-lo com queremos tornar realidade. Igualmente inatas ,? essência da pena de hoje.
ram sêbre a evolução so- os requisitos que desenvoj- aproveitamento atual de uma realização histórica, Basta a citação de doia A esta pergunta não ten- O juiz, ao julgar o próximo,
cial, quero hoje _ em face ve em determinatlas condi- apenas 15% das capacida- Max Radin, conhecido artigos para deixar _paten- tarei .responder. E' de dei- se não lhe é permitido apli-
da precariedade de funda- ções hlstóricas.

.

"I des. �
�

,jurista da Universidade da te o espírito das leis do xar-se como problema aber- cal' êsse ideal de justiça
mentação desta _ basear- . Da teoria evolucionista A própr ia ciência, assim Califorriia, afirma textual- país de Hatí. A pena para to a ser resolvido pelo Fu- apontado, isto resulta do .

me no que não se discute. biológica resulta b�m ela- como nós a conhecemos, é mente que o direito moder- o homicídio, capitulado no turo.
.

direito positivo contempo-'
em evolucionismo biológi- 1'0 que o "homo sapiens", um Fenômeno cultural gre- no tenta substituir o talião artigo 1.0, consiste na obri-

-

Meus caros afilhados: râneo.
co. depois de formado, trazen- co-ocidental. Conhecímen- por uma forma de compen- gação de o criminoso dever Quero agora, alícerçan- Ainda por outro motivo
Admite-se que desde a do em si tôdag as possibili- tos práticos e mesmo teôri- sação. Mais incisivo é Del sanar o mal mediante a en- do-me nas premissas do que é a função do juiz a mais

formação do tipo "homo sa- dades de desenvolvimento, cos existiram em. todos os Vecchi., quando sustenta trega, à família' da vítima, ficou dito, aplicá-las ao ie- delicada. Não só é difícil
piens" nenhuma mutação I vem realizando aquelas pre- tempos. A sua organização, que a compensação, por de 4 pessoas, e ·garantir o ma Que esé.olhestes: julgar o próximo, mas

fundamental mais se deu I disposições que se coadu- no. sentido técnico, no en- meio de composição. é o cumpr-imento com a penho- "Übi non ·est justitia, ibi igualmente o homem não
na espécie humana. No en-I nam com o ambiente, quer tanto é produção dos gre- ideal a ser alcançado, O ra de seus bens. non potest esse jus". aceita de bom grado ser

tanto é fora de dúvida, natural, quer cultural. gos, de quem a herdamos. fundamento do direito pe- OuAtro artigo, o de N. 10, 'De fato, O direito, onde _julgado por um seu seme<
que no equipamento mate-; Que assim é pod.e-oBe ve- A capacidade para conheci- nal não pode continuar il preve a pen.a para lesões quer que seja sempr·e exi- lhante.
rial e domínio da natureza, rifical' de alguns exemplos, mento, portanto, é inerente ser ii aplicação de um mal corporais, estabelééendo que ge a .presença· dà justiçl.l" Àquele de vós que abra'
as 80ciedades muito pro- A vocação para a""criação à humanidade; a sua orga- �em substituição, a outro o cülpado deverá fornecer I sob pena de ser mera no-rma çar a eSlpinhosa missão ju-
grediram após aquele even- artística pictórica, a hu- nização, em forma que cha- mal. D� que adIanta, Iper- um trabalhador a fim de policial e que repugna ao dicante, quero a�ontar co ..

to. Trata-se, porém. de manidade revela em <.1p01'- mamos ciência, é expressão gunta ele, que a morte de garallitir a subsistência da nosso sentimento inato. mo paradigma o nobre pa-
progresso e_ não de évolu- turiidade bem diversas: c de, uma. cultura. um indivíduo seJa punida I vitima ·até que esta esteja O lema qU,e adotastes trono que escolhestes. Re'
cão. homem das cavernas, há E, quanto ao direito que co� a morte de outro? A: !recuperada, alem 'de obri- deve, destarte. ser entendi- presenta êle a integridade
.

A distinção �está em que cêrca de 20,000 anos pin- se pode dizer? Não há mais SOCIedade, em vez de per-
'

gar-<:e a cuidar da vítima do como ideal a s,er procu- absoluta da magistratura
proqresso implica julga- tava com a mesma .perfei- dÚVIda de que sempre exis' der u� d� seus membr,os, I enquap.to ferida. Em reda- 1'ado ,por todos aqueles que catarinense,
menta de valor: o que pro- ção técnica e capacidade de tiu mesmo em' sociedade perd'i!ra dOIS. Onde a lógIca ção pQ-sterior, êste artigo se dedicam à aplicação da Surge enfim, a responsa-
grediu, necessàriamente, se cxpres'são que a do ocid·en- primitivas. Contudo há épo- de �emel�ante pena? Deve- ainda obrigava o criminoso justiça: pelo advogado, .pe- bilidade do legisla.dor. g'
considera melhor, ao pa8- tal após o :Etenascimento. cas em que mais se expres- se, IStO SIm, fazer com que ao pagamento dos honorá- 10 promotor pelo juiz e esta uma atividade cativan-
so que aquiIo que evoluiu Tudo indica, portanto. sou; ,em outras se sente aquela primeira perda seja rios médicos é indenização pelo legislador.

.

te e que ..certamente atrairá
não Iprecisa ser melhor que que.o homem já desde. o tão somente a .sua :presen san,ada; que se ponha o de 10, sicl_?s d� prata. Tôda Àque�es que abraçaram a muitos de vós. Não é previ-
a menos evoluido. início, trazia, no seu cabe- ça através de ações pouco delInquente" a trabalhar a leg:Isla,çao hI,tlta, ou ·qua-· profr-;sao de advogado que- légio dos bacharéis a atri-
As teorias concernentes daI hereditário, capacidade Claras �dos seus agentes. .

para. a fanuha daqueIe que se toda, esta vasada em 1'0 ·recordar. que de vosso buição do legislador, mes'-

à evolução social eXIgem a para ser um grand.e artista • Mas, como se manifesta da,sapareceu: M-es;mo que o princípios semelhantes. lema' decorre a obrigação mo porque o direito não

passagem sucessiva por do pinceL .somentê', .quán- ou, como se express� o di- cnmlDoso nao seja. conde- Em face de provas tão de na aplicaéão da norma 'tem objeto �róprio, pois
várias fases sem que ocor- ,do:. Talv(!z poI' .motivos ' de' ..r�ltO? O seu conteudo va- nado à morte" p seu afas- positivas de que há mais jU�'ldicaí sempre auscultar- qualquer matétia pode ser

.

. .

J;;j'V1l "'cultura para cultura, tam,ento fIe atIVIdade pro- -de 3,000 anos certas cultU" lhe o selltido de justiça e regulada em lei. Contudo
"�'.

.. .

_

' a p�ra y�poca, de dut.lva, Igualmente, ca,u�a ras _já havitl!l1 reaHzado não distorcê-l� em benefi- aos bacharéis cab.e pape.}
rr===========:=:::;==::;c:::==�;=JI===

�p&ls.
'R.'. '�-r. cel'- mal� u!l1 rpal ..ao contrarlO aqUllo que hOJe nos parece cio' de interesses subalter- importante na elaboracão

ntes .E't " io o de õana-lo. Parace-me at.é um, ideal não se pode mais nos. Se bem que o advoga' legislativa, Os que a elá" se
, nomina de 't �e_Y.Ç. COJ.llP� �r�m�; e� do Mo �'Rlais defen- dedicarem não deverão per-

i"" ítIfar },lá o pe�gar!fent-o �er>e� ecchio, c.ia de um ,princípio evolq:-. .:leI' causa in,it1sta. deve'l'á, <1éi"''''i'lê:'"'' \fii:;l"
.

a fjnr.lidoade
entimr"� de justi('� e há atn,bUl�dQ a· socl,eda.de a tlVO,. a, l<,mgo prazo, no se- no entapto, lembrar-se que do dire'ito, que é, como ne-

tanibé.m'a obrigatorl ade. obngaçao, de reme�l-ar o tor JUl'ldICO; Sempre os ho- �empre· hA algum aspecto cone. de Vosso lema. � jus-
O "i€:ntimentÇ> de justiça 8e mal atraves de medIda se- mens !oram ,ca�azes de 'defensâvel OU, pelo menos, tica.
0HLlcteriz<.l 'pela equidade melhan�e a qu� se pl'?cu,ra cOnc!'etlzar a JustIça,. como :Jompl'eensível nos .atos hu- -Por outro lado, ,para evi'-
e á, r�ciJ?rocidade, É.·,eomo COllcretl,zar hOJe. n� dIreIto sempre, .igualmente, certa manos. TaLil. aspéctos cabE- �tar desilusões dea:nte de

_ tad') ]U(hba, um sentImen- õ?CI,a}, IstO é, por, llltermé- porção da �éçie não hesi':- lhe defender, e �ãor a, áçãc)' muitas sj.fuações injustas,
to. inató,"um dos cabedais d10 ua"Sl&g1jrj.(1ad�� em 'Iue tau -em: contrariá-la. lilsta,. �rimíno.sa em si. Mas' ai é deve-se'ter em mente que a

do "homo sapieas", -4Pre� a �t.o.<.tos s�rM�ss$.gurl\do'Sum tendência,' para· o :mál" pa:ra mister� lembrar a ação do ju�tiça.é um· i!iéa.1'pal'a c�lja
sentando�se sob. a� .mais �l1ln�m? ,de. S.Pbs.lstência, s�- 0, cTime. �ã�.é rerpiífis�ên- promot,or: C011'1jpete'a êste, concretização todos déve-
variadas forma-s.

" -

Ja 1,01 mcapacldade !pala. CIa do prllmtlVo, do al1lma- ·;;em dUVIda, resguardar a mos lutar através do direi-
. A equ[flade, resulta do' trab�lhial� 01,1 por -chd'omf'agltlé, lesco, em nós, cOpIo querem, 30ciedade\. procurando iden- ,to. . . .

exercicio da autoridade, que' e. alll( a, na caso e a a, com certo otimismo, alguns tificar o eriminoso sem·>re'· E, assim, meus p.rezados
; que éverá tratar com igual- de L�m elemento produtor, evolucionistas. E', ao con- legar aquele velh�. conse-· colegas, quero finalizar es-

dade os seus subordinados, o�a::llonadll; pelo crime. T�- trádo. �arte integrante da lho, renovado por Bertrand tas ligeiras palavras, .
:ma-

"

A r�cip'rocidade, se contrá- namos, �est�,rte, a, segUrl- personahdade humana. Russel, de que para. os' in- nifestando a certeza, de
ria se aplica no nível so- d�de soc,lal. ·estencltda tam- Dentro

_

dos princlplOs tercsses da sociedade é que. ao vos entrosard-es ll�
cial da 'correspondência: de bem �o chrerto pez;al., aqL1� esposados, é d·e ,per- preferível que 100 crimi� dinâmica jurídica. fodos
igual para igual. , ,

POIS bem, se este e um gunGar-se se a humal1ldade n.osos estejam livres d que lutareis pela realização
Onde quer que o homem IdlCal remoto para nós, que �oderá realiza·r p,lenamente um inocente condenado. A pl'og'l'essiva da' justiça.

vive, sempre sentirá .!leces;- ------------"..----

sidade
.

de exercitar êsse;;;
dois princípios. Há perío-
dos históricos em que mais
se exterioriza e se pratica
a ju"tiça;. dependerá

-

de ou-

tros fatores, O que quero
deixar explícito é que não
vejo linhas evolutivas níti-
das no direito. como, igual­
mente, não são patentes
nas rl�mais reaJ.izações cul­
turais. O �omem, d,esde que
surgiu, em consequência da
macro-evolução ou outro
processo ainda não bem ex­

plicado, está pronto, está
capacitado para . ex·ercer

qua,lquer de suas tendên­
cias 'inatas, E. sendo o sen-
timento de justiç"a uma des­
sas qualidades inatas, po­
derá, em tôdas as é_pocas,
realizar o direito. .

Devo, para maior clarezIJ.
,.......,

. .•. precisar a minha afi.rm-a-!

M o, V E I S
\

f M' r.. ç n &. l ção de qlle não vejo linha
""

-,

, u ... K a evolutiva no direito a não
ser a curto prazo, déntro de

B S'
_

s m r k ���er:��da ins�il���a�e ��
".

O
·

a
.

senvolve num sentido que,

se possa. �alvez,. chamar de
. ,.'

,

evolutivo, É exemplo distó
o crescente valor que ile

., v�m, dando'-à declaraç_ão dos
li (J <I{ f � t' O J' �. ctu'eltos dOfl homens.
" .)} U f' Desde as formulações de

meira declaração. de direi-
1\
na I'\e'odoro n o 15 lA 5 . 1 i'iR, tos, na inde1pendência ame-

I{ l) u· -

ç" � t:. �. ... '"' .... t. 1'Ícana, decorreu longo pe-
______,,

- dodo de elaboração dolitri-

'j
. .

M
nál'ia que só se realizou

"JãO'\ oritz S.A. �!tiFad�,.p:::!�!i���;JE
terminismo, mas um pos-
sibilismo sôciológico. Uma
v.ez possíveis, os ideais c'on-

-

cebidos pelos homel;ls se

integram à realidade, Este
processo de. elaboração e

A.plicação, que 'ocorl�e den­
tro de cada cultura ou nas

que se filiam a uma ante­
rior, em que o ideal se fOI'­
mou, pode de fato ser cha­
rnado de evolução. Não es-
direitos naturais, no pen­
samento

.

gr.ego, até a pri-:­
taciona a1 porém. o

..proces-
so mencjonado, Uma vez

criado. a princípio timida­
mente, '. depois se, �mplia,
adapta'rido-se às novas con­

dições sociais que se vão
formando. Que isto se d!'l)4,
püd.erá :o.z.e.r.i.fical'-g d.' com­

: flP:a:l'ação' felt� por 'Mil'kiríé'
" :;GÚet.z.e

'
. .

ais re-

�rf11()GRAMÁ PARA O M�S DE
." DEZEMBRO

'.- .....

DIA J1 QUINT.\ FEIRA - Soirée de· formatura

li
II

dos novos contado-
res da "ESCOLA
TÉCNICA DE ÇO­
MÉRCIO SENNA

PEREIRA", Início

às' 22 horas,

13
.
SÁBADO

\
.

Soirée de formatura
do "CURSO NOR­
MAL REGIONAL HA

ROLDO 'CALLADO
.'. t- � ,

iníeio às 22 horas,

DIA 28 DOMi:J'IGO - Ve'peral Dançante d� Con-

fratél'.l11sação dos- .. �sso­

ciad:S�;2'!l!> Clube i'nicio
._.; ,:" '

às 22 htoras.·
..

� .,
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7FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, lR DE DEZEMBRO DE 1955

---------------------------------------------
, "O ESTADO" O :MAIS ANTIGO DIARJO DE SANTA C, \.TARINA

ela. e afinal requerer o se- nha notriduo legal alegar
. guinte:- 1) - A Su.plican- o que fOr de direito quanto
te é filha de ELMIRA DE ao cOÍlsentimento. Fpolís.
OLIVEIRA NETTO, J<t 26] 1 58. (assinado) Eucly­
qualificada e de JACOB des de Cerqueira Cíntra
MORETTO, de nacionalida- Juiz de Direito da 2.a Vara' -

de Alemã, tendo nascido da Comarca de Florianôpo
em 5 de outubro de 1941 liso E para que ninguém alé­
(doe, N. 2) 2)- Que no gue ígnorância, mandou ex�
entanto seus Dais não são I pedir

o presente que sera

casados; razão ·porque foi a publicado, � form� esta­

ma.-e da Suplicante abando-

I
belecida acima EdItal de

aada por JACOB MORET- Citação.. Dado e pa�sa�o
ro já\ há muitos anos, fi- ne�ta CIdade de flonano­
rando mãe e filha sem qual-

' polis, Comarca de Igual no-
quer proteção moral ou ma" me, Capital. do Estado de
teria,'. 3)- Que desejando Santa .Catarína, aos primai­
a Suplicante casar-se nos 1'0 de _Dezembro de :,no .d,�
nr lmeiros dias de dezembro um mil novecentos e cin­

.e não sendo possível obter caenta e oito, (1-.12:1958),
por vias normais o consen- Eu 'Yaldermro. _

Simões ,de
tímento paterno, é esta pa- Almeida, Escrivão de O �'­
ra pedir a V. Excia. o su- fãos, .Ausentes, Prov.edorl.[i
nrímento da 'outorga pater- e Resíduos. o mandei dati

/

na na melhor forma de di- lografar conferi subscrevi
reíto. Pede deferimento. e assino.

.

Florianópolis 19 de Novem- I Euclydes. de Cerqueira
bro do ano de 1958 (a-SS1- Cíntra
nado) Mauricio dos' Reis. Juiz de Direito da 2.11

JEPACHO:- E s peça-se Vara.
edital com o prazo .. de 20 Confere. com o origínal.
tlias a ser publicado uma Data supna.:

_

vez no Diário 'Oficial e 2 WaldemiTo Simões de
'la Imnrensa local citando Almeida
o prog,enitor para. q'ue ve- Escrivão

Diaguústico e Tratamenlo das moléstias dos olhos

Neul'o-Oftalmlllogia e Ortôptica.
Cirurgia do globo oculãr e Operações plásticas n08

anexos de.r, olhe-s. 'J

'I'raumatnlogfu, ocular e Eletroimã Gh::ante.

.f y-fs !�,;
anõ

;",. T;:�:5À· � A I
INDUSTRIA E COMÉRCIO REX NEON LTDA.. av.sa que Inão se responsabiliza por ato algum efetuado 'por seu antigo fuu­

cionário HEINZ JEWOROWSKI. Outrossim avisa que pare 'Qualquer

'&asuntQ dirijam-se' à Milton Cunha, Avenida Mauro Ramos, 7:

cita
O dr. EUCLYDES DE CER­
QU�IRA CINTRA, Juiz de
Direito da 2a. Vara, da Co­
marca de Florianópolis, Ca-

. pital do Estado de Santa
Catarina, .na forma da lei,
etc.

'

Relo presente Edital cita
JACOB ,MORETTO· ou a

quem interessar possa, por
tôdo o conteúdo da petição
e despacho se�inte:
PETIÇÃO:- Exmo. Sr.

Juiz de Direito da 2.a Var!l

Dr. O'fTO

da Comarca de Florianópo­
lis. Diz ANA MARIA MO­
RETTE, brasilesra, soltei­
ra, menor., com dezessete
(17) anos de idade, residen­
te nesta cidade à Rua Gas­
pai' Dutra N. 463. no sub­
distrito do Estreito asnísti­
da por sua mãe ELMIRA
DE OLIVEIRA NETTO,
brasileira, solteira, residen­
te nesta cidade, por seu ad­
vogado infra-assinado, que
é esta para expôr a V. Ex'

D oo I v A
Partícípaçãe de Noivado

Ronaldo Antonio, Salum e Amaline Boulus Issa
Participam aos seus p!l._rentes e amigos o seu noivado

Florianópolis Rio
14-12-58

----,----,----_._---_.,------ ,,-

VIAJAN1ES - P�OPA6ANDISIAS
, Eli 1,iJ,]y and Companv of Brazil, necessita admitir

um para o Estado."
Os candidatos devem ter 'curso Ginasial completo

idade 25 a 32 anos, 'prática no ramo farmacêutico, apre"
sentarem bõas referências.

Candidatos qualificados .devem. escrever para, Cai­
xa Postal, 2094 _\ Pôrto Alegre, fornecendo, informações
e endereço.

,

P A R T I ( 1 'R A ç -, O
LUIZ FRANCISCO participa aOs parentes, amigos e

pessoas rls relações de seus pais 'Neusa e Franciseo
Bvange!ista, o nascimento de sua irmãzinha ocorrido dia
6 de dezembro' na Maternidade 'Dr. Carlos Corrêa e que
na pia kJ.tismal_ receberá o nome de MARIA. TEREZA.

P A R.I I C I P A ç A O
Na cidade de S. Francisco do Sul, contt:'atou casa­

mento, com a srta. M. Terezinha, filha do sr. Fnancisco
Wildner e d. Lucínha Wildner o senhor Enio Andrade,
funcionári., elo Banco In-co, nesta cidade.

.: com o fogãoDE�,
h �.. #

a sen ora lamal'S, tera

60/05,
•.

�", -�... -s-

Para assar no fogão DEX basta .,
senhora ligar o forno durante doze
minutos de pré-aquecimento. Coloqu.
o bolo-,ç'u o que desejar-e na

metade do tempo de assar, reduza.
fogo a" n.Inlmo, Espere o tempo
usuz i ., abra o forno, O bolo estar'
pronto e assado por igual I
Esta maravilha só é possívet porque
o fogo no forno do fogão DEX não
tem contato com o .alimento. O fog�
aquece apenas uma chapa de

írradtação transformando o ar
•

contido entre ela� uma chapa de

,blindagem em ondas continuas de cal_
Estas 'c.irculam em 'todo-o forno,
a temp,eratura, Ideal, assando por
Igual, c_omrQladas.peJo elCaustor.
Revest ;dç:>·"co_m lã de vldFo, !l.fonJO
DEX c?,n�erya I? Ci'lo!; mantepdO
frias as p,rédes externas �o fogão.
proporcionando uma economia de ."
no consUIOO e eliminando o perigo
de quel:naduras, Certifique'se dessas

vantag_êns ,escolha o seü fogão DIlX.

DEX é um fogle
fabricado no Braatl
·.e acordo com as

rt.orosas especUlcaelle,
Mea1C1U1 amerlcauas.

, \

___

,

I
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lOJAS I'RMÃOS GlAVAM
DISTRIBUIDORES
p·r N T O N.O 6 - F l O R I A N Ú P O L I SRUA JOAO

a

FREUSBERG

P-adictpação
CARLOS PASSONI .JUNIOR

e

ELEONQRA MELIl\I PASSONI

têm, o prazer d'e· participar aos

parentes e pessoas de "Uns rela­

çõse, o nascimento de seu pri­

mogênito Carlos, -acorri�,o d.a 10 I
do corrente na Matermdadc- Dr,

ICarlos Carrãa.
"

Aluga-se, primeiro hquaino,
em prédio"l'ecém-constrllido, iito-iI
Rua Visconde' de Ouro Preto ",,'

91, Q apartamento n.o 304,. de' fino

Iacabamento, com saIa,. dois quar­

tos, varanda social, dependências I
,

, I
de empregada. Tratar no local, ,

com o zelador Sr. Jcaquím, ou pe-III telefone 2627.
'

11-12-58.

Ullfie'" L8JC/�on
Trata.se duma máquina para escrí­
torlo veloz pois o sistema de trans­
missão das impulsões é em modo

particular elastlco e simplificado;
trata-se. duma máquina. r.sistênt.,
pois as estructuras integrais são ao

mesmo tempo ligeiras e solidas,
como as duma arquitectura modero

na; trata-se duma máquina que tem

uma escritura clara e bem alinha·
da, pois cada letra de per 51 bate
o 1'610 sobre com mais energia de

qualquer outro tipo de máquina, sen­
do que um tubo de aço temperado
está estribado sobre .rolamenlos
fazendo escorregar. o carrinho. O

regulador de tccamentc. o eocot«­
nador- ou tabulador uechna], os

emarginadores aulomaticos, a car­

roeerla facilmente desmontavel, e o

seu profil elegante fazem com que
a Lexikon' seja y_ma máquina cheia
de' encientes urestações, de seguro
rendimento e digna de vossa con­
fianç:..

"

A,GO RA"
,

PRONTA
..

)

. '

fJ Em suaves / pagamentos
"

...l..: .... � '.' I

E N T R·E G A

olivetti

DI&TRIBUIIDORES EXCLUSIVOS
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--'
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Uua
Caixa

Saldanha Marinho,
Postal, ·467
fone: 3 8 7 8
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F L O R I A N' Ó P O L I S

D

Fpolis.
------�------�--------------------._----

NOI·.V-ADO
Fràncisco 'Wildner

Pàrtido, de Representaç'ão Popular

Fpolis. 15 de dezembro de 1958
Erico Muller

11 A. R' T I C I P A ( Ã O
•

CONSTÂNCIO KONESCKI FILHO: E ADELINA DE
ARAU<TO KONE;�GKI, têm o prazer ne -participar aOJ

�eu� .pfll'entes e pessoas de suas relações o nascimento
,,:1(' S(".1 primogê,tito CARLOS AUGUSTO ocorrido dia
(l' do rorl'ente n'l Matel'llidtttle dr. Carlos'Corrêa.

N O I J ó v E ' I $\
CRISTINA K APOSTOLOS
Pa rticipa o noivado de ;

seu Filho' Apostolo com a

srta. Catarina iDESFilE DE' MODA5 - DIA 20�NO LI'RA
I -PRÓ, N'TAl ,DOS .ROBRfS
I ' Em benefício' do Natal das cTianç-as pobres, entre'
gues aos cuidados da Catequese Nossa Senhora da lma·
culada, ( "u!'eição e sob o patrocínio da, Exma. Sra .. Da.
T.w'v ("_'1'! Ci:I. Hü�se. DD. espôsa dI) Governador do Eg-

Senh�ra tado, seTa ,realizado, um belíssimo desfile de modas, pelft

par aos parentes e am�gos, ()
A Modelar, o grande magazin de modas da Capital.

seus filhos
'

Tom;l:rão parte no desfile várias. das mai:.i gracio-
Terezinha sas e elegantes senhoritas do nosso grande meio social,
S.' Fl'ancisco do Sul orierlJádas pelo simpático cronista social de o Estado ('
novecentos e cincoenta e 110 Lira Tenis Clube Sr. Rubens Cunha.

'

A venda das mesas, para a grande noite de ela­

gância, be,lêza e altruismo, está a cargo de uma comissão
de distintas e nobilíssimas damas da alta socieda�e.

C;italina e Apostolo
Noivos
12-12-58

Partido de Representação Popular
_.-.- Comunicamos aos portadores de Bonus da Camp,t­
nha Financeira do P.R.P.,· que o sorteio do "Jeeps" que
deveda correr pe1a Loteria Estadual, em virtude da mes­

ma.n/ está. funcionando, correrá pela LOTERIA FEDE- I

RAL DE NATAL.
Outrossim, caso o numero sorteado ultrapasse doze

mil, o premio correspondente, será sorteado na extração
�eguinte.

APOSTOlO PASCOAL
E ANASTACIA PASCOAL
Participam o noivado de

sua Filha Catarina com o

sephor Apostolo

Alberto Rocha de ,Andrade
.. ',.

senhora
Têm o prazer de pal'tici­
contrato de casamento de

Enio e M.
Florianópolis
Seis de dezembro de mi!

oito.

Venne-se diversos, preços baratíssimos.
Avenida Rio Branco, 80.

-_,-----..-----------..:_--------

VEN·D'E7 SE
Vende�se 'terreno situado n,a Avenida Rio' Branco,

medindo 12,50x20m.
Tl"atar no B'<'ln(','l do BI'asil com dr": Heider.

f 0, N� V I: , E
O "BAR E RESTAURANTE RANCHO DA ILHA", tt'P.l fi �ra:�

satisfação de comunicar aos SPIlS prezados fr 'ournt ,,,lot·os qtl' a('lIhR
de <J_�ntratar, diretamen},e de Blle'J0s Aires o. serviços <)0 sr. D. Ma·
rino, e, senhora ,I1llra. sua, IlPv:j', (!1:g!l,nir;���� ," ,!;Y!,ça,.� ,\ prov2it(l 'fi

ensejo 'para ·convidá-Ios, a conhecer o. no.'Vos serviços deste M'2stre
de renome' Internacional.

. , , .

'FltÍriaúõpolis. ,2 - 1 \! - UI;,,,,
RANCHO d; ILHA

RUA TRAJANO, 26 ,- n;J" :1.,,1).)

,l A 'y A N D O >C; O M -' S A B A O

Vi rgem Espe-cia�id;a,de
u tia. -WEIIEL INDUSmlAl JólnvHle - (MirEi: Aegislratla[

.

.

economiza��e te mpo e dinheiro

,
"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



HOJE, rAs 9 HORAS:
"

•

� en! â �r uri ij
Encontram-se nesta capita-l- altas autoridades eclesiásticas, inclusive 'D. Jaime de Barros Câmara - Sacerdotes 'do interiór do Estado e de
outras Unidades da Federação participam,do conclave espiritual- O que disse, à nessa reportaçem, D. Felíclo da Cunha Vasconcelos'

.

Com a presença do Ca-rdeal D. pressionante demonstração de fé

IliS'
.D. Felício da Cunha Vascon- ção do Bispado, e que tudo está cultó e glorificar em praça pú-. b ro e 'Getúlio Vargas. E' impres- g�ntís em prestar informações eJaime de Barros Câmara, que cristã, deslocou-se em massa para celos teve ocaslão de. tecer co- a indicar será inegavelmente um blica ao Rei do Amor no místé- cindível a conservação destas éo- ajuda aos visitantes para que le­chegou onte'n� pela, �l1an�ã, bis- as rua� da cidade, num entusiasmo mçnt:nios a respeito ,d?s conta�os grande' C�ngr";so,. um movi�le'nto rlo adorável da Eucaristia. A :E;,u-; mo patrimônio público e a crià- vem boa impressão e nos' deixem

,pOIS 'e sacerdotes do - ínteríor do contng iante, completando a prepa- mantídcs com os catohcos florl,a- ,de envergadura., nao poderta
: fu- cartstia, corno já advertia S. Pau= . ção de novos e mais amplos logra- a alegr-ia de' ter sido úteis é'Estadó e de outras Unidades da ração para a participação do con- nopolítanos, dizendo text.ualmente; gir ao novo estilo de tr.abalho. Já 10 é' um Sacramento eminente- douros onde 'as famlias possam Ie- apêlo .do Bispo D. Feiíci.� daFederação, será aberto, hoje às 9 clave espiritual qüe hoje se· inicia, "A impressão sôlÍre o .encontro desde mêses, estamos promovendo m�nte social porque pela caridade var a. 'crianças a passeio e recreio Cunha ,vascbnceI1<Js.

'

horas, solenemente, o 2.0 Con- prestigiado por altas autoridades mantido com homens, e moços da 'repetidos' encontros de çomissões fomenta e desenvolve, une os ho-' ao ar livre. L<\.. Prainha presta-se - SALVAÇÃO E LIBERTAÇÃO
gressq Eucarístico Estadual. On- eólesâiatícns. cidade f.oi a melhor possível. Não 'compostas de elementos das mais .

mens na prática do bem e promo-. admiràvelmente para isso e as
,
Concluindo, disse-nos D. Fe.Ií-,tem à noite, em majestosa Procis- Falando à nossa reportagem 'só compareceram em grande nü- variadas condições e em todos 'te- ve no mais alto gráu a paz inte- obras do Congresso já a deixam CIO:' "Sob o aspecto religi.oso nãosão Luminosa, a população cató- credenciada junto ao Congresso mero" ',mas revelaram muito inta- mos ancontrado o mãximu de boa l' rior, familiar e social". em boa parte, em estado de' se co� P?demos deixar de -

acresce'lltar'Iica 'de Florjanópolis, numa im- Eucarístico, o Bispo de Florianópo- rês se, tornando parte ativa n_os de- vontade e, colaboração. P?� ser o

Além da finalidade reli iosa
meçar a aproveitá-la, ainda uma palavra; tornem os

bates e-npresentando sugestões". homem a cabeça da Famíl!a e da " D F li
. �. I' "O Congresso", prosséguiu D. moços e homens muit,o a peito não.v_ .'

Sociedade parece-nos que não €'rphcou-nos . e leIO, : socia FeHcio, "propiciará ainda um faltar' a ato algum do ConglleSso���....,...;;o.....�..............__�,;;;_....._-----.....-_;,.---..-;;,",",,_' .Focalízando a finalidade ,dêsse ficaria completo nosso trabalho de' t�l�lbém, o ?ongresso trara bene- muior movimento comarcinl pela salvo motiv.ado de fQrça maior:-encontro, disse-nos S. Excia.:
preparação 'ao Congresso se dei- f�clOs tambe�. de ordem mate- grande af luência 'de congressistas especialmente compareçam Com-"Vivemos numa época tão com- dássemrrê de convocar também os rlal: Exemplíflcandc, acentuou S, que virão, de todo o Éstado e de pactos e. em multidão à Missá e'plexa pela. amplitude do� pro�le- homens e moços, 'em geral, para EX:la. RVl�mda. que OI l�cdald onde fora bem como facilitará maior 'Comunhão do dia 20 às 24 horasmas e pelo nexo dos interêsses t

. '1"
'

serao rea iza as as so em a es -

rntercâmblc
"

entre a Capital e o na P d C
.

,
, .

encon ro especla .

.

To> •

h h'
A" ,raça o o'ngresso, por queque nada de grande se pode rea- _ Q .atêrro da r-ram a - a cerca mter ior, Tudo isto J'ustifica o in-, '.

AC d O t' b d s�ra esse Q ato por excelência doslizar sem

uabal.,
'rganizado em GLORIFICAÇÃO EM PR _A e 1 anos que es a ao a an ono; tereAsse que a populâçãc- em sua homens e moços, A palavra de N.conjunto ou em 1I�. O '11.0 PÚBLICA Florianópolis cujo panorama é dos

quase totalidade vem re....elando ,S. Jesus Cristo é II- palavra in-'Congresso Euca .s tcê Estadual �'A finalidade principal do Gon- mais belos e
'

encantadores, não pelo Congresso e que se há -d,e' f li I d VE'qtle hOJ:p será ab"e-rto solenemente ' I t 1'" '" t
•

2 d di
.

D I
a Ve a' RDADE que salva e

. , g.resso e, natura men �, re tgrosa ,
con a sena o com praças que me- t m

'

lib t'

ZE BRO DE 958
" ac�n uar ,ca, a Ia aIS. a o 61' a as almas e foi Ele' quemFLORIANÓPOLIS, QUINTA FEIRA, 18 DE DE MI, ',em comemoração às bô das ele crTa.--' continuou D. Felicio, "prestllndo reçam esse nome: 15 de NQvem-'1 f p q todo t'dape Q que rzemos ar� .ue A'

S Upe I ame!1te pr<Jclamou: "Eu sou

de�t�·o de sua esfera d: açao de� o o pão vivo d�scido do céu para
maxll1�o de, colabora�aol, Escrlto-, dar Vida ao mundo;, quem come
res fi' JornalIstas, d,a Imprensa e,8- deste pão, tem a Vida eterha'
c1'íta �� falada, P?d��,:' apro\flíitar quenl não C0111e, tem a morte' eter�
a, ()'�a�ln:?,',p.ilra �Jv-�i�ar tl·abal.h�s na", Como .fluem não come, morre
h�stoT1cOS, dQut�llIarlos,. ,tc. Me· de 'miséria e de fome, assim tam- '"
dlcos e. enferme:m�,s podem ,colabo. bém ,quem .nãO toma a sagrada co­
rar eom" a ComlSsao de Saude, em munrão tem Íl alnta Inort"

",."
f.., a - para -

�m�IIII�1 81 r�If.. B�N�m�E:;nlm��I, U rl�_iNINflij- I T�flMj D� �8 ,Dl �1.�lt· ;,�t;,f��:�����:::. s���:���:ii�}f::�iH�;'::�
{) S G d do

/'

DjD� D'E DI��ITII D� �1�TI �'ITIIII�I
flCuldade ou deflclencla da nã"Q haja' falta. Proprietários, de Nenhuma OCasião ma's pJ' í"

"i' .lé.�� E��as�ve���t�;ida-
"

,

.'
" 'explicação ,propost�. Basta 'carros' e motóristas .nãO' sÓ adoÍ'- do que o Congresso on(;� o r:,�p���L""

'. f rei!' 'I lembrar dentre taIS apo-Io- narão seus veículos com flâmulas to l!umano não pode e não deve'df'�. IlustI a�oshPro essM " '" A
é

I gistas <> nome de Haeckel Cu esc"dos do Congresso, ml'is prevalecer sobre, a consciência doSenhoras, en ores.
__ �Il� 'I 'd d t'·' b d d .m'anl'festado, .auto,"es' d'l'V'er- ·Hou've da mesma forma' também transportarão pessQas dever de amar � Deus acima d�prezallos colegas e paranm nome que vem c1 ca�çan o

I
ca a ma ena a or 'a a, ".... 't' 'nt n" t '! que agllardem condução sempre qUe �udo."fados'

.
' .

.

no cenário cultural pátrio. concluirei as obrigações do sos â res,peho da tese, trªns- OpO'!I ore\ 1 ra sIgent� houver alguma vaga Entidades
De�rre d,e nossas rela- E, preris'amente em con' juristª de hoje;�' -. formista(especiafmente La- qUte_'I�ncon raram nolhc ,ero"cuIturais 'assiste�ciai's e outras

-------------.

ções de amizade - e não sequência do elevado nível Ocorreu nêste a,no o Pl'j- marck Contudo, a recepti- ca o' lCO ts tseus. AteI ores 'l11anterj� as portas abertas para
Pro 'priamente das de pro'- de el'\ldição por vós reve- mei-r'o centenário da obra vidade e repercussão sõ- rtepresen atnnets. ualme}l- ,I facilitar visitas de intéressados. Ma'l·s ,CI·mentO\ 'p/ara,t' d' t a I d

_, 'd" D'n 'n" t t ín e no en a o o evo UClO- .

•
1' para es u an e -.' ,a o�, �a.o so na _VI a UUl'- co_m que

_ ar�l ,�lClOl1 men e' se acen uara com .' '

d . bl _
,Todos enfim cooperarão para dar

a presença nesta tJ:l- versltana. mas 19ualment� sua produçao clent�flc!l no Walla:ce e 'Darwin: ou'- me- .ntsmo,. �pesar Oi p�o �, à Cidade um �specto inte'iramente ,mercados-", _

�u.' ,através de vosso orador, e terreno', ,do evoluclOntsmo. lho!', 'com êste último', já nra� aI!! a .sem so uçao, Ja'i festivo, adornando residênci:as,
,E !" vossa turma um bAl'i- que se torna difícil a um C!l�e, assim'A te?-�ar uma ré- que ó primeiro 'passou' a se lm��s, del.xa�.do �os pou- ruas, etc. Sejam ,todos solícitos e

lhante ,expoente na sequerr- modesto e v€:J'ho professor VISlW panoramlCa d'as �ela- ser quase integralmehte es- cos � ser eorla para
.

• •

.� êe' cuftores d:; ,justiça e�_con�'ar a&sunto para oca- Ç?� .at�a!s entre �ss.a teo- quecido.
•

,�ransfor!llar-ie �m A�ato. !

�xrl�I�I·1 naCiOnaiS
�..e há mais de cmco luso Slao tão solene. rla blOloglCa e o dIreIto. Hoje, decorrido um sécu- e_:n mals a greJa 3;' e e se .

tJto;) -

a Faculdade v,em pre- Não vos _darei cQhsel�os. Foi no ano d�, L85� que lo de evolucionismo'
I

dar- . opoe, q�ando .•co1}s�de,ra�(I III
'

O Pre'sidente em 'exercício ,;ão
,'rj<tl'an40' para San�a Cata- Se� que são desnec,essárlOs, Walace � D1lrwll� a:presen- winiano é, de perguntar-se sob o pr�s�a blOloglCO da:s '. _ < , ,

Conselho áe Política AduaniL se

j'iná e para o BraSIl. A e�- pOIS seJ?1pre �'�veJa�t�s nl._ar- tarll;.m a ehte ,Int�lec�ual o que ,·sobreviveu. VáriiH! fprmas flslcas dos se:e� v.' '(Contl11uaça� d,a La ,pag;l,n�) pela Resolução n,o 37, de lJper:"
�ola, porém, nada pode'na 'ea�te senso do de�'er. F�-,. da epoc_a as sllall pnm:elr��. obras de :valor

.

faz"em' tal' ,vos, como resulta merIdIana Luterb�ck, !ltualmente' resldmdo novembro dsêté ,ano' � pubÍi�ªe
p'ródnzir, stl O materIal tra- reI a�enas �alguma,s consto concll!soes �o�re as' orI� levantamento, 'razão por 'In,ente da 'encíclica l�Huma- no Japao: ", '."-, nO' Diário Oficial da nUiüo, de
balhado não fôss,e de ex- deraçoes' sobr,e um dos as" gens das especles resultal� que aqui, 'não me pode se- ni Generis" do esclarecido Confolme_estamos lembradQs,.a 5-12-58 ,acabada de alterar de'

'cep�ional qua.Jidade. Tur: 13eç�9s,-do' d!reito h_?dl'e:11l1(;j, ,t�s �la luta ,pE\la sobrevl- duzir a reprodução de tô- Papa Pio xÍl, bem como de époc� .dQ s�u lan.çam,�nto. n.as h- lQO% {cem por_céntQ} "ad-valo-- �

a� como esta conferem a e, das prem'lss2.S resuttan- 'venCIa.' Par c,erto ,que !tn- das as vicissitudes do evo" obra de difusão destinada vrarl,as locaIS, o :ef�rldo Imo, �te. I'elll." para lO%, (cIez pO'r ce1Jto).}p. t' '!d d de Direito o re- tes da apreciação
'

científi- teriol'mente jâ se havlam lucior.iismo. ,Meu propósito ' '. ent de católica 'de 'receu. �.�tos encomlos d-::, cr�tl(J!I "ad-valorem' �a �liqllota ,do itemI-\ .. li a e
.

,( é tão sômente r.elacioná-Ió
a JUv.. l H

" M" cspecmltzada em- face nao so ,da 25-Z;r-Cimento sub-item 003 _:_
-,

-�,'erb'a�'5 le''d"e-,' r'a-I'5' 'p'�ara :Zn:'il��it��r�:�!is�:�t��;t�� i;t\��)�d�e "Â:��n� Or�:::� �;a!���;md�d!e:�o�t:at��a�� ,�::' "P;:ltl�:��t;:���:�em Jl1>ssibi1i�
,

, '. cal' ,a:lguns traços' históri- hnas. tor" que e um 40s maIs conheCidos tal' qu.e os mercados nacionais Se.

,

cos d,eAsse ca,pl'tulo da bl'O-
'

- X -
, e admirados mestres catal'inenseil. abasteçam do impQrtante p�oduto. ,

- O eVOlucl'onismo biológi;
.

,
,

'e t,
• I

.' 'Por volta de 1919 o Prof Al- (cimento), que. estava escassei.an-

S a�n'ta a a r'In'a � q°tl�?:��rs�r:M�s�êO�;igi��� Uir�:ê���::�!i tl�:��Y� !�:�o p�::l:i:s,Vi:��a /U��i::l:a :; .�oel����gVOêZaO P��i��l�n::ci�l;�:t'n
"

.

assim igualmente o da"rwi- ,. '''Recorda:ções e Sugestões", tr,ab�- Outra Resolu.ção, também 'pu-
" . distinguir ,entre os dóIs" .lho que· lhe valeu um dos maIS LHcada no Diário' Oficial" da,

V A L O R I IA ç
.-

O
nismo, no iníclO, -c{)ntou muito embora se t.enpa prp- I" f

. .

NO P L A, H'O DE :
.

A com
.

entusiastas iacondi- curado entr'osá-los com S';1- �::�:;s':eó�rt:us:� J�os:�to;ate:e; ��:�:r:: �:l:�' ::' �:����tC�::on: '

. . donais, que ,não desanima-
cesso ·'r,elativo., :ntã'o fam<Jso escritor carioca João Ilue se refere' o' § 1.0 do art. 48

PORTOS, RIOS E 'C!\,NAlS" valíl dean.te de quaJquer di- O evoJucionismo socià-Í,' de Deus, "referindo-se à obra !lfir· d_a eLi nr, 3.241, de 14 de agôsto
1) Obras do pôrto de"S. Francisco do Sul 30.000,.000

Â N I V E R S Á R I O mou:� "Alfredo' Xavier Vieira co- de 1957, as correntes al.ticuladas
2) Construção de trapiche em Araranguá. .

:.2.000,000

S-ri'a.' E.lal.ne MI
'NOTÁ Só' fiz a rev?'são meça l!Qr onde outros acabam'",

<
de. cobre, compreeildidllS no ite�l

3) Melhoramento' das condições de navegabili- . desta parte. � 64 ,Por tratar-se de t obra de um U.. 19 da '-Tarifa I.(duaneira.� dade de vários rios, inclusive para ·abertura e
.
--

• página desta edi., scritor .de �nos�a terra,,- e· que )ne- Conl e.ssa duas
+

providênci.as o

dragagem do canal São Francisco-Joinville � do

Aml.o Helou ,ção iá estava imJ rece a alta distinção de figu'rar, comércio se beneficiará' sibrel�lO-
canal Laguna-Araranguá, Lagoa 'Saguaçu e'

..

pressa qúan,do pro- na Exposição, entre tantos 'nomes' do, ,um; vêz 'que a ques-tão do ci-
'braço de mar chamado rio S. Francisco ..

_

.. ,., ',15.000.000.. curei corrigir os de fama nacional � internàcional, mento nacional já estav,a ' por
4) Obras de complemeatação, melhol'amento e enganos ali ocor· achamos que ninguém de'Veria dei· ,e;x.igil' medidas que 111elhoras�em a

draga�m do pôrto de Laguna .
"
.. ',' , ••. : 35,000,ÓOO ridos. O leitor sa� xár' de comparecer àque),a, mostra. ·su.a Pl'Oduçâo e consequente"eJi'l.

5) Dragagem do� pôrto de Itajai i, �
, 35.000.000' berá" me1hor do de, 'livros no,InstitutQ de ,Educação prêgo, dentrQ de melhores facili·

6) Obras de defésíl e proteç�o em Blumenau ' 10.000.1)00. que o autor, sa. Dias Velho. '

dades. '...c' .

7) Para abertura do rio Negro, nas margens do nar as falhas ete-'

r,�,i,','.� rio Araranguá, lj,té as pro,ximidades da Lagoa tivamente exis·'
" da Serra, .sendo Cr$ 2,000.OQO,00 para draga- . tentes na impres-

gem do Canal 40 rio TijJ.l,ca '.: ,' ..
-. 3.000.000 são: Duas, porém.

8) Obras de defesa das margens do no ItaJa!- que r o apontar:'
Mirim na cidade de Brusque : .... , ..... , .. ". 2,000.000 onde se lê, na

.

9) Drága'gem do rio Puta.nga, município de Gua- linha 36 da 34 co-

rá-mirim: .'., '

.. , •. '.: '
.• ;, , >,' 2.000.00Q

-

Zuna "técnico': de-
10) Pôrto de rtajaí com o respectivo armàzém fl'F .

ve-se ler "Tectô-
gorifico e estação d� expurgo con,tinuação da nico", é as linhits
construção e obras c:! complementação *0.000.000 '174,000.000 224 e '234. do últl-,

mo par.ágrafo. da
34 ,coluna, devem
figurar como za e

3a linhas do mes­
mo parágr.afo.

HENRIQ'UE STODIECK
(Cont. na 6.a pág.)

-----

I

II

1) RetifiC'ação, do trecho Blumenau-Subida da
Serra do Vale dõ Itajaí, construção de edifí­
cios e obras de arte, inclusive empedramento

2) Trombudo Central-Ponte, Alta do Norte, e

'prosseguimeato da L·42 até 0_ T.P.S. do \P.V,N,
• 3) Ligação da E. F. Santa Catarina com a Rêde

.

Viação Paraná Santa Catarina (Blumenau
Guaramirim - Jarag\!á do Sul, segundo o

<

p, V. N." ; ..
"

, : .. :- , , .. '.' .. , .. ','

4) Ramal d� Brusqu�,_na �. F. Santa Catarina

4'5.000:000

fôJ'ço pl'ópri,o, )iVl'OS êo,lsiderados
de grande valor cultural. E, as­

sim as suas obras "Noções ,de
Psicolng,ia Experiniental", "Estu­

,..dos Psicoló,�'i{:'Qs'" e "Mil ter' (êsta'
de érônicas) valeram-lhe, o in­
girless�, pois' foram comideradas
de "excepcional v,alor" ,pelo C<Jn­
:selho Técnico da.quela renomada
Faculdade de Pôrto Alegre, e ,em

consEl'quêneià constituindo, confor­
me legislação especial em vigQr,

. credencial para inscrição' aos e,xa­
mes vootib\llares daquele ,ano, em

que foi dos primeiro colocado
entre me,la centena de fortés Can­

didatos ,ao referido CUl'lQ Supe­
·rlor perante uma Banca conheci­

Após'
_

um Cursá brilhanfe, CO, dam�nte rigorosa, Alcançãda ei};a
-

. lar-,á gráu de Bacharel e111 Filo- vitóri.a, agora o talentoso contEl'­
sofia, êste ano, na' Faculdade de râneo depois de um Curso 'difí·

Para a família do distinto casal Filos�fia da PQntific:ia UnilVersi-' cil e' brilhan.te, vê cQ�oados ,sc'us

Espil'idião Amin HeTou - Elza M. N O TA' dade Católicll do Rio' Gran,de d.o esforços, recebendll o Diploma de
\,llIin Hclo\l,"a efeméride de hoje

'

,
'

' Sul o nosso prezado, conterrâneo,' Bacharel em Filosofia Purá, com
é de"júbilb. pois, assinalá ela a esc�Ltor e jornalista. Jóão Medei· distrinta classificação.
nassagem 'ilo �niv"l'sál'Ío nataH· ComunIco aos membros e en- ros Vie'ira, ,prQfessor dé Portu- O Ba'C'harelando conterrâneo é
'�io de sua encahtadora filha, a' tidades componentes da Frente guês da Esl!ola de Aprendize_s Mil' um dos únicos àté hoje em tQdoõ "
"entil S'ennprinh::t .Elai'rie M. Amin Op�rário _ Estudantil que foi rinheiros autor de vários' livros, 'Brasil, que consegue concluir um

rIelou fino ornm\1ento de' nossa d' d '-d' d h' 'alguns ;om . diversas edições, e 'Curso SU'p,erior g'rapas ao e'xcep-,
' eSlgna a para o Ia ,e ,0Je, ,

�

..
' ;cnnêsse·dol'ée", e distin.ta aluna' quinta-feira, com início àr20 ho- .membro destacado de entidades "cional 'valor de livros próprios,.

"da série' gtnasial do
�

Colégio ras, na séde da União ,Cata,rinense culturais do Estado. não necessitando de curso Secun-
Santa Inês" da Cã-pital paulista, ,dos Estudantes. ª' Rua Alv.{lIO de João Medeiros Vieira nasceu dáriQ.
atualmente ,�m g_ôzo de férias, ) Carvalho 3S-A, a renlização de ne'sta Capital eIU 13 de 'março de Além de membro e ex-secretâ-
À encantãdora e 'gentil a1'1ivel'-�

uma Assembléia Ge'ral, obedecen;. 1929, tendo iniciadQ o Curso Pri- rio do Instituto BrasileÍl'o de Fi­
,driante, e1.1tr'e alegri� ,de seus eX- do à seguinte Ordem do Dia: mário no Grupo EscolaI; Arqui-. tosofia (secção dêste Estado) 'só­
tl'ell10S0S genitores, vê passar hQje, .a) _ Conc'lusão dos estudos re-. diocesanQ São oJsé, ,prosseg\uido Cio fundador do' Sin<li�ato' dos
o transc'urso de suaS rizonhas 15 lativos ao problema dos Transpo,r- no Grupo "Santos Anlo;;" de 'iT;orn�istas PrQfissionais de S'an­
pl'inla';erns', motivo pQrque, mui- 'te's Coletivos em nossa Capital; Joinville e �Qné1uido no Grupo t� Catarina, da Associação c'ata­
tas e muitas manifest.ações de es- b) _ ,Assuntos de iriterêsse, ge- "Espírito Santo" de Tijucas. Em- ,)',inense' de Imprensa, etc., cplabo':"
tima, há de receber' do vasto cir- 1'01. bor,a sem possuir o Curso Secun-, ra' na� imprensa, do ,nosso e de

'

cu lo ,de suas relações e' amizades. FIQrianópolis, 18 de ,dezell)'bro dário, que. n�o Ih2 foi' pllss.ível outros Estados, possuindo aÍlida
Festejando, o feliz evento, a de 1958. fazer instrUlu".se como llut? d'lda-

_ outras obras literárias que suão
gentil nataliciante, ofereceU on�, ' ARTIfUR R. SULLIVAN ta, es'crevendo Qssídujlmente para brevemente' editadas inclu,sive
tem no Palaéete Ford, uma linda Secretário .da Fr,ente jorllais e" ..final' públicou, depois uma.. difere'nte. '''Diár'io de Um
festa às sua-s colegas e amigui- ,

Operário - Estudantil de,anos çle e�tudo, ap"nas com es- ,Agente' Itinerailte'; \'olunwsO' Ii-

����:': �:a:�:s�p�e:;��I, D}J��U�::
.

'Jo'qu,eal' Clube' • E'LElrO-ES U,OJE i vr�od�IU:�:!e�:;lligO, :ornali�t�' �tem de mar. seieto e fino,
'" '. '" n Professor Joao MedeIros VIeira

,,'O ESTADO" nesta oportuni-' ,
' , ,

t" b' h t d'
-

'

,

C f" f' ,ampllllJlente d-i- horas a eleição que deverá, esCo- que ao.' em Qnrou as ra lçoes
dade envia, à gemtH e' encanta-" on' orme oI

,

,

" ,

lt
.

d t "O E t,
I' .... Iher ,a nova Diretoria e Membros Cu uraIS c;, �ua erra, s a-

I dor. aniversa�illÍlte, seus cumpri-- vúlgado, 'deverá rea Izal'-se ' uOJe,

I 15
.

d,b' Conselho Deliber.ativQ e. Fis- 'do" envia:para:ens e cumprlmen_-

Ime'ntos, CQ111 V!!tol"Ih>,in4meras fe-
.' .

'

d t' d � e'Xten IVOS a sua exma sra e

Iici'd'ades extên�i'V'l7sllF�':AAus dile- n,a sédC!' SOCial o Joquel 'ÇJub.e San- cal para dirigir <JS" es !lI')S .a. r,os s
,

' ..

I "'.,' �:'_';.,/; '''a_n..t· 'nlcio' à. 14 00 entidade" no período d,e 1959Q960, : fIlhóil.:
,
_-'"

tos e extremosOS- :el1i��:t��:�i�" ",,��rlna, .com I
"

,

;<,,1'1 '*�...êJ: _;.,-v�t" ",�.:t.� -

Prof. JOIO MEPEiR'OS VIEIRA
i 1

15.000,000
40,000.000 140,000.000

FRENTE OPEI(ARIO
ESTUDANTIL

,',

VERBAS PARA .1\ ESTRADA DE FERRO
.

DE SANTA CATARINA

40,000.000

PARA PRÉDIOS "CORREIOS" E LINHÀS
,

TELEGRAFICAS

Prédios
1) Criciuma .".,., , , " .. , .. , ', , .. '

2) Caçadot .,; , .. " ..•..•. ", " ,.

3) Joacabá .. , , •.. , ......•.....•.•.•..•• : •..•.

4) Barra Velha."", .,., .• ,., .. , , .. ,.

5) São Joaquim .,.;"., .. , ,. '� � .

6) Indaial ., .. , "", •. , : ., ..

'7) Mafra,- .. ; , .. "."." .. , ·.··_·······,·

1.700.000
800.000

1.200.000
600.000
800,00.0

.

500.000
1.000.000

2 - Linhas
1) Boiteuxburgo-Vargedo' .. , , .. , ,., ..

2) Dionísio Cerqueira-Sã.o Miguel d'Oste-Descan-
so-Mondai .. , , ,." , .

3) Concórdia-Seára-Chapecó , , ", .

4) Brusguf' - Vidal Ramos , , , , .•

6.600.000·

478.850

630.300
702.900
500.00Q·

, 2,312:050 8.9�2.050
N. a. _;, As verbas consignadas no orçamentq da Rep_!iblica., para ,aplicaçá9 no
.

, Estado, representámo em grande_ parte, o p.roduto cip 'trabalho da ban­

cada catarinense n.o Congresso, Manda a Justiça destacar, todavia, n

atuação infàtigâvel, na respectiva Com�são, do ilustr;' deput�do Joa ..

quim Ramos, que, por várias semanas, trabalhou ate alta;s horas da

madrugada. De IOllvor, na mesma forma el pelo mesmo motIVO, ,a, atua-
,

ção 'do deputado Konder Reis.
, . . .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




